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INTRODUÇÃO 

A g r i c u l t u r a d e s e q u e i r o é u m a tradição s e c u l a r e 
u m a f o n t e i m p o r t a n t e d a g r a n d e p a r t e d o m i l h o e d o s 
feijões c o n s u m i d o s e m c a b o V e r d e . N o e n t a n t o , a i n d a 
não h o u v e n e n h u m e s t u d o q u e s e debruçasse s o b r e 
o s f a c t o r e s pedológicos q u e , o b v i a m e n t e , estão c o n ­
t r i b u i n d o p a r a u m a b a i x a produção, m e s m o n o s c h a ­
m a d o s «anos d e b o a chuva». 

O s F a c t o r e s Pedológicos c a r a c t e r i z a m a s p o t e n ­
c i a l i d a d e e limitações d o s s o l o s p e r a n t e u m d e t e r m i ­
n a d o s i s t e m a d e produção agrícola. O s s i s t e m a s d e 
produção n a s áreas d e s e q u e i r o não s o f r e r a m m o d i f i ­
cações, não o b s t a n t e h a v e r e m s i n a i s d e degradação 
d o m e i o ecológico, erosão d a c a m a d a arável, e f r a c a 
produção. D e s t e s f a c t o r e s , o s q u e m a i s a f e c t a m a 
produção agrícola são a t e x t u r a e a e s t r u t u r a d o s o l o , 
a p e r c e n t a g e m d e m a t e r i a l g r o s s e i r o e p e d r a s , a p r o ­
f u n d i d a d e e a f e r t i l i d a d e d o s s o l o s . 

A t e x t u r a — proporção r e l a t i v a d a s q u a n t i d a d e s 
d e a r g i l a , l i m o e a r e i a — é e x t r e m a m e n t e i m p o r t a n t e 
n a determinação d a s p r o p r i e d a d e s hidráulicas e quí­
m i c a s d o s s o l o s . P o r e x e m p l o , há u m a dependência 
d a c o n d u t i v i d a d e hidráulica n a tensão m a t r i c i a l d e s o ­
l o s d e t e x t u r a s d i f e r e n t e s ( H i l l e l , 1 9 8 0 ) . 

A e s t r u t u r a d o s o l o i n d i c a a disposição e o r g a n i ­
zação d e partículas d e s o l o s e m a g r e g a d o s d e d i m e n ­
sões m a i o r e s ( H i l l e l , 1 9 8 0 ) . O g r a u d e e s t a b i l i d a d e 
d e s s e s a g r e g a d o s d e t e r m i n a a infiltração, o e s c o a ­
m e n t o s u p e r f i c i a l e o t e o r e m matéria orgânica. S o l o s 
f r e q u e n t e m e n t e c u l t i v a d o s e c o m b a i x o t e o r e m m a ­
téria orgânica são frágeis e s e m e s t r u t u r a d e f i n i d a . 

A p r o f u n d i d a d e d a c a m a d a arável i n f l u e n c i a o 
d e s e n v o l v i m e n t o e a distribuição d a s raízes, a a b s o r ­
ção d e n u t r i e n t e s e s s e n c i a i s a p l a n t a , a d i s p o n i b i l i ­
d a d e e a q u a n t i d a d e d a h u m i d a d e e a d e n s i d a d e r e a l 

( D e R i c a u d e H a i n n a u x , 1 9 7 9 ) . 
P o r f e r t i l i d a d e d e u m s o l o e n t e n d e - s e a s u a c a ­

p a c i d a d e d e f o r n e c e r o s e l e m e n t o s químicos e s s e n ­
c i a i s a o n o r m a l d e s e n v o l v i m e n t o d a p l a n t a e m p r o ­
porções e q u i l i b r a d a s , d e m a n e i r a a e l i m i n a r possíveis 
interacções n e g a t i v a s n o m o m e n t o d a absorção d o s 
m e s m o s ( T i s d a l e e t a l . , 1 9 8 5 ) . O s e l e m e n t o s m i n e r a i s 
u s a d o s e m g r a n d e s q u a n t i d a d e s ( m a c r o e l e m e n t o s ) 
são o A z o t o ( N ) , o Fósfoo ( P ) e o Potássio ( K ) . A s c u l ­
t u r a s n o s s o l o s v i r g e n s g e r a l m e n t e não p r e c i s a m d e 
d o s e s a d i c i o n a i s d e s s e s e l e m e n t o s m a s , d e p o i s d e 
u m c e r t o t e m p o d e c u l t i v o , o nível d e produção só 
será m a n t i d o s e u m p r o g r a m a d e fertilização f o r e s t a ­
b e l e c i d o , p a r a m a n t e r o equilíbrio e n t r e o «input» e o 
«output». O Magnésio ( M g ) , o Cálcio ( C a ) e o E n x o f r e 
( S ) são c h a m a d o s e l e m e n t o s secundários. Além d e 
t e r e m funções fisiológicas específicas, o cálcio e o 
magnésio são u s a d o s n a determinação d a c a p a c i ­
d a d e d e t r o c a catiónica. A c a p a c i d a d e d e t r o c a catió-
n i c a é u m a característica d o s s o l o s q u e d e p e n d e d a 
q u a n t i d a d e e t i p o d e a r g i l a , d a t e x t u r a , e d a q u a n t i ­
d a d e d e matéria orgânica ( T i s d a l e e t a l . 1 9 8 5 ) . O s s o ­
l o s c o m u m a p e r c e n t a g e m d e a r g i l a e l e v a d a ( F r a n c o s 
e F r a n c o - l i m o s o s ) têm u m a c a p a c i d a d e d e t r o c a c a ­
tiónica m u i t o s u p e r i o r a d o s s o l o s a r e n o s o s . 

O s M i c r o e l e m e n t o s — Z i n c o ( Z n ) , F e r r o ( F e ) , C o ­
b r e ( C u ) , Manganês ( M n ) , B o r o ( B ) , C o b a l t o ( C o ) , e 
Molibedénio ( M o ) — são i g u a l m e n t e f u n d a m e n t a i s a o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a p l a n t a , m u i t o e m b o r a a q u a n t i ­
d a d e a b s o r v i d a p e l a p l a n t a s e j a m u i t o r e d u z i d a , r e l a t i ­
v a m e n t e a o s m a c r o e l e m e n t o s . 

E s t e e s t u d o t e v e c o m o o b j e c t i v o s i d e n t i f i c a r 
áreas d e c u l t u r a s c o m d i f e r e n t e s a s p e c t o s v e g e t a t i ­
v o s , r e c o l h e r a m o s t r a s d e s o l o s e p l a n t a s e d e t e r m i ­
n a r a s c a u s a s d a s diferenças n o d e s e n v o l v i m e n t o d a s 
p l a n t a s n a s z o n a s d e s e q u e i r o . 
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M E T O D O L O G I A 

N a s e q u i e n c i a d a s observações r e g i s t a d a s e m 
1 9 8 6 , s o b r e o c o n t r a s t e a p a r e n t e n o v i g o r d o m i l h o 
(Zea mays L.) d e s e q u e i r o , não só e n t r e p a r c e l a s r e l a ­
t i v a m e n t e p e r t e u m a d a s o u t r a s , c o m o também d e n ­
t r o d e u m a m e s m a p a r c e l a , p r o s s e g u i u - s e e m 1 9 8 7 
c o m u m p r o g r a m a q u e t i n h a c o m o o b j e c t i v o p r i n c i p a l 
i d e n t i f i c a r o s f a c t o r e s m a i s l i m i t a n t e s n a produção. 
D e s s e s f a c t o r e s e x c l u i u - s e a h u m i d a d e d o s o l o , já q u e 
n a q u e l e a n o h a v i a c h o v i d o r e l a t i v a m e n t e b e m . A s s i m , 
a p r o x i m a d a m e n t e d o i s m e s e s após a s e m e n t e i r a , 
i d e n t i f i c a r a m - s e z o n a s o n d e h a v i a f o r t e s c o n t r a s t e s 
n o a s p e c t o v e g e t a t i v o d a s p l a n t a s . D e i m e d i a t o , 
n o t a v a - s e q u e à v o l t a d a s c a s a s h a b i t a d a s o m i l h o e 
o feijão a p r e s e n t a v a m - s e m u i t o m a i s v i g o r o s o s : d e 
c o r v e r d e e s c u r o , c o m m a i o r número d e f o l h a s e m a i s 

d e s e n v o l v i m e n t o v e g e t a t i v o q u e n a s z o n a s a f a s t a d a s 
d s c a s a s . 

P a r a i d e n t i f i c a r a s razões d e s t e c o n t r a s t e , v i s i t o u -
- s e o s c a m p o s s e m e a d o s n o C o n c e l h o d e S a n t a C a ­
t a r i n a , o n d e 5 z o n a s f o r a m i d e n t i f i c a d a s c o m o r e p r e ­
s e n t a t i v a s . 

O s d e c l i v e s d a s z o n a s d a R i b e i r a d e F a v e t a ( A b o -
b r e i r o . C u t e l o e G o i a b a ) v a r i a m e n t r e 3 , 5 e 2 7 , 5 p o r ­
c e n t o . P o r o u t r o l a d o , o d e c l i v e m e d i d o n a A c h a d a 
Falcão f o i d e 3 , 5 à 5 , 5 e o d a A c h a d a Lém d e 2 à 
5 , 5 p o r c e n t o . Além d o d e c l i v e , m e d i u - s e a d e n s i d a d e 
e a a l t u r a d a s p l a n t a s , a distância e n t r e a s c a s a s e o 
p o n t o o n d e a s a m o s t r a s d e s o l o s e p l a n t a s f o r a m c o ­
l h i d a s , e r e g i s t o u - s e a c o r d a s f o l h a s e d o s s o l o s . P a r a 
e s t e último a s p e c t o , u t i l i z o u - s e o l i v r o d e c o r d e M u n -
s e l l ( O u a d r o 1 ) 

Q u a d r o 1. Características Fisiológicas, Pedológicas e Agronómicas de A B , CT, GB, A L e A F 

-.. , Planta Dist. Casa A l t Planta No. Planta Cor-Planta Prof. Declive , Arm „ „ , 
No. Amostra (ml (cm) m (cm) (%) Terreno 

A B I 1 4 . 5 
AB2 - 4.5 
ABS 2 9.2 
AB4 3 6.0 
AB5 - 6.0 
AB6 4 12.7 
AB7 - 12.7 
ABS 5 21.6 
AB9 6 33.0 
ABIO - 33.0 
AB11 7 4 4 7 
AB12 - 44.7 
AB13 8 76,6 
AB14 - 76.6 
AF1 1 8.2 
AF2 2 143 
AF3 3 18.5 
AF4 4 24,4 
AF5 5 30.5 
ALI 1 -
AL2 - -
AL3 2 -
AL4 3 -
AL5 4 -
AL6 6 -
AL7 - -AL8 6 -
AL9 - -
CÍ2 2 11.3 
CÍ3 3 23.8 
CT4 4 43.8 
GBl 1 -
GB2 2 -
GB3 3 -

8 9 . 0 0 . 8 3 Verde Escuro 
88.0 0.83 
83.3 0.83 
93.3 4 0 0 » 
93.3 4.00 » 
96.6 3,00 verde 
96.6 3.00 
85.7 2.00 
73.0 1,00 Verde Claro 
73.0 1.00 » 
61.2 3,00 
61.2 3.00 
57.0 3,00 Cloritico 
57.0 2.00 
80.0 118 Verde Escuro 
70.0 1.18 » 
65.3 118 Verde 
58.6 118 
36.6 1.18 Verde Claro 
45,0 1.00 Verde Amarelo 
45.0 1.00 
35.0 2.00 Verde claro 
65.0 0.60 Verde Escuro 
39.0 0.60 clorótico 
92.0 0,60 Verde Escuro 
92,0 0,60 
46.0 0.60 Verde Amarelo 
46.0 0.60 
96,0 2,30 verde 
6 4 0 1.00 Verde Claro 
62.0 0.50 » 
50.0 0.50 Clototico 
35.0 0.25 

130.0 4.00 Verde Escuro 

0 - 3 0 2 5 . 0 Este Tradicional 7.5 YR 5/4 
3 0 - 4 0 25.0 » 7.5 YR 6/4 

0 - 3 0 25.0 » » 10 YR 5/4 
0 - 15 27.5 Oeste » 10 YR 5/4 

1 5 - 3 0 27,5 )} 10 YR 5/4 
0 - 2 0 27.5 » 10 YR 5/4 

2 0 - 3 0 2 7 5 » » 10 YR 4/4 
0 - 15 27.5 » » 10 YR 5/4 
0 - 15 27.5 » » 10 YR 4/3 

1 5 - 3 0 27.5 » » 10 YR 5/3 
0 - 15 3.5 » » 10 YR 4/4 
1 5 - 3 0 3.5 » » 10 YR 4/4 

0 - 1 5 3.5 » » 10 YR 5/4 
1 5 - 3 0 3.5 10 YR 5/4 
0 - 3 0 3.5 NO Parcelas 10 YR 5/4 
0 - 3 0 3.5 » 10 YR 4/4 
0 - 3 0 3.5 » 10 YR 4/3 
0 - 3 0 3.5 7.5 YR 3/4 
0 - 3 0 3.5 » » 7.5 YR 4/6 
0 - 3 0 3.5 Sul Cavacho 7.5 YR 3/4 

S u p e r f i c i 3,5 » 7.5 YR 3/4 
0 - 30 5 5 Tradicional 7.5 YR 3/4 
0 - 3 0 5 0 7 5 YR 4/2 
0 - 3 0 2.0 Oeste » 7.5 YR 4/2 
0 - 1 5 2.0 }) » 7,5 YR 4/2 

1 5 - 3 0 2.0 )) » 7.5 YR 4/2 
0 - 1 5 2.0 » 7.5 YR 4/2 

1 5 - 4 0 2.0 » 7.5 YR 4/2 
0 - 3 0 26.0 » » -
0 - 3 0 26.0 Covacho -
0 - 1 5 26.0 NO » -
0 - 3 0 26,0 » Tradicional -
0 - 3 0 26.0 » -
0 - 3 0 17.0 » Tradicional -

AB(Abobre i ro | , CT (Cu te lo ) , GB(Go iaba) , A L ( A c h a d a Lém), A F ( A c h a d a Falcão) 
* Zona e número de a m o s t r a de so lo 

O s e s t u d o s d e seicção v a r i e t a l e níveis d e f e r t i l i ­
z a n t e s d e fósforo e a z o t o e s t a v a m s e n d o l e v a d o s a 
c a b o n a s p a r c e l a s d e A c h a d a Falcão e A c h a d a Além 
( S i l v a , 1 9 8 9 ) . 

A s técnicas u t i l i z a d a s n a r e c o l h a d a s a m o s t r a s 
d e s o l o s e p l a n t a s f o r a m a s s e g u i n t e s : 1 ) m e d i u - s e 
a distância e n t r e a c a s a e o p o n t o o n d e s e c o l h e r a m 
a s a m o s t r a s d e s o l o s , 2 ) d e f i n i u - s e u m a área c i r c u -
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l a r d e a p r o x i m a d a m e n t e 2 , 0 m d e diâmetro a v o l t a d o 
p e r f i l a m o s t r a d o , t e n d o - s e também r e g i s t a d o o nú­
m e r o d e p l a n t a s , e 3 ) r e c o l h e u - s e d e u m c o n j u n t o 
d e 1 0 à 1 5 p l a n t a s , a f o l h a c o m p l e t a m e n t e d e s e n v o l ­
v i d a q u e f i c a i m e d i a t a m e n t e a b a i x o d o v e r t i c i l o ( J o ­
n e s , 1 9 7 3 ) . A a l t u r a d a s p l a n t a s f o i d e t e r m i n a d a a 
p a r t i r d a b a s e d o t e r r e n o até a e x t r e m i d a d e d a f o l h a 
c e n t r a l a i n d a não c o m p l e t a m e n t e a b e r t a . 

A s a m o s t r a s d e s o l o s f o r a m c o l h i d a s c o m 
u m a s o n d a . O s s o l o s d e c a d a h o r i z o n t e f o r a m 

Q U A D R O 2 . R e s u l t a d o s das Análises de S o l o s 

m i s t u r a d o s e u m a s u b a m o s t r a f o i a n a l i z a d a n o l a ­
boratór io . 

A s análises d o s s o l o s incluíram t e s t e s d e p H 
( p a s t a ) , fósforo assimilável (método d e O l s e n ) , potás­
s i o assimilável (método d e a c e t a d o d e amónio), p e r ­
c e n t a g e m d e matéria orgânica (método d e W A L K L E Y -
- B L A C K ) , c a r b o n o orgânico, c o n d u t i v i d a d e eléctrica, 
c a p a c i d a d e d e t r o c a catiónica (método d e a c e t a d o d e 
amónio), a z o t o t o t a l (método d e K j e l d h a l ) e g r a n u l o -
m e t r i a . 

Z o n a Prof. ( c m ) P ( p p m ) K ( p p m ) N ( % ) IV I . 0 (%) C /N C o n d . ( m S / c m ) C T C I m e q / l O O g ) p H % A % L % A g 

A B I O - S O 7 0 0 . 0 0 . 0 4 1.4 2 0 . 0 0 . 7 3 4 . 7 6 .5 2 3 18 5 9 
A B 2 S 0 - 4 0 1 0 0 . 0 6 2 5 . 0 0 . 0 4 0 . 9 13 .0 0 .9 3 5 . 6 6 1 16 4 6 3 8 
A B S 0 - 3 0 2 1 0 . 0 1 0 2 5 . 0 0 .01 1.9 11.0 l .S 3 5 . 7 6 . 0 2 8 4 1 31 
A B 4 0 - 15 6 9 0 . 0 2 4 5 0 . 0 0 1 4 2 . 9 12 .0 1.5 3 5 . 3 6 . 8 3 4 3 8 2 8 
A B 5 1 5 - S O 5 6 1 . 0 2 2 7 5 . 0 0 . 0 8 1.7 1S.0 0 . 8 3 8 . 8 7 1 3 4 2 8 3 8 
A B 6 0 - 2 0 5 0 4 . 0 2 0 5 0 . 0 0 . 2 2 S .6 10 .0 0 . 7 3 3 . 8 6 .2 3 6 4 0 2 4 
A B 7 2 0 - S O 6 4 8 . 0 2 2 2 5 . 0 0 1 5 2 . 8 11.0 0 .9 31 .8 6 . 3 3 8 3 8 2 4 
A B S 0 - 15 2 4 9 . 0 1 S 0 0 . 0 0 1 4 2 1 9 . 0 0 . 5 3 2 . 0 6 , 3 3 5 3 7 2 8 
A B 9 0 - 15. 1 4 4 . 0 4 0 0 . 0 0 . 2 2 1.9 5 .0 0 . 3 3 0 . 9 6 . 0 2 5 3 5 4 0 

A B I O 1 5 - 3 0 1 2 5 . 0 2 5 0 . 0 0 1 1 1.0 5 .0 0 . 4 31 .5 6 . 0 2 2 3 8 4 0 
A B U 0 - 15 1 2 7 . 0 1 7 5 . 0 0 1 0 1.4 6 . 0 0 .4 3 0 . 5 6 1 2 7 3 0 4 3 
A B 1 2 1 5 - S O 1 2 S . 0 4 2 5 . 0 0 1 3 1.6 7 .0 O.S 3 0 . 0 6 . 0 3 4 2 9 3 7 
A B 1 3 0 - 15 6 4 . 0 S 7 5 . 0 0 . 0 6 0 . 5 5 . 0 1.0 2 7 . 6 5 .9 3 8 3 8 2 4 
A B 1 4 1 5 - S O 6 4 . 0 2 2 5 . 0 O.OS 1.9 10 .0 O.S 3 5 . 4 6 . 0 3 7 4 6 17 

A F 1 O - S O 4 9 . 0 6 2 5 . 0 0 1 4 1.9 S .6 0 . 4 15 .2 6 . 5 2 0 5 5 2 5 
A F 2 O - S O 6 2 . 0 7 2 5 . 0 0 . S 6 2 . 2 S .6 0 . 5 18 .6 6 1 14 3 7 4 9 ' 
A F 3 O - S O 5 0 . 0 5 0 , 0 0 . 2 4 1.9 0 . 5 O.S 1 5 . 0 . 6 . 4 11 3 5 5 4 
A F 4 O - S O 2 0 . 0 6 S . 0 0 1 8 1.4 4 1 O.S 15 .0 5 . 6 13 3 7 5 0 
A F 5 O - S O 2 8 . 0 5 0 0 . 0 0 1 8 1.9 6 1 O.S 2 0 . 4 5 .4 11 3 7 5 2 
A L I 0 - 15 1 9 4 . 0 5 0 0 . 0 0 1 3 1.2 5 .4 0 . 4 2 0 . 4 6 1 2 9 51 2 0 
A L 2 O - S O 1 9 8 . 0 7 7 5 . 0 0 1 7 2 1 7 1 0 . 5 19 .5 6 . 0 2 0 5 5 2 5 
A L 3 O - S O 1 8 4 . 0 7 5 0 . 0 0 1 1 1.0 5 ,5 0 . 4 2 4 . 0 5 .8 2 4 5 4 2 2 
ALA O - S O 1 4 0 . 0 4 5 0 . 0 0 .21 0 . 7 2 . 0 O.S 2 4 . 3 5 .9 3 4 4 6 2 0 
A L 5 0 - 3 0 1 4 8 . 0 1 5 0 , 0 0 1 S 1.0 4 . 6 0 . 3 2 0 . 0 5 .9 13 51 3 6 
A L 6 0 - 15 1 5 6 . 0 4 7 5 . 0 1-4, O.S 0 . 3 18 .9 6 . 0 21 5 3 2 6 
A L 7 1 5 - 4 0 2 2 0 . 0 2 6 S . 0 0 1 5 0 .9 S .S 0 . 3 2 6 . 3 6 . 3 2 4 5 3 2 3 
A L 8 0 - 15 171.0 2 2 5 . 0 0 1 8 1.4 4 . 4 O.S 18 .9 5 .8 13 51 3 6 
A L 9 1 5 - 4 0 - - 0 1 5 1.0 4 . 0 0 . 6 2 1 . 0 5 .9 11 4 9 4 0 
CT1 O - S O 3 8 . 0 4 0 0 . 0 - 0 . 7 - 0 . 4 3 4 , 2 6 . 3 2 8 4 0 3 2 
C T 2 0 - 3 0 5 . 0 7 5 . 0 - 0 .9 — 1.2 3 2 . 0 6 . 0 2 4 4 7 2 9 
C T S 0 - 15 14.0 2 5 . 0 - 1.2 - 0 . 3 3 2 . 4 6 1 2 S 3 8 3 9 

• C T 4 0 - 15 12.0 5 0 . 0 - 0 .9 - 0 . 3 3 0 . 8 6.1 2 6 4 7 2 7 
G B l O - S O 11.0 1 5 0 . 0 - 1.0 - 0 . 4 3 0 . 8 5 . 8 2 8 4 0 3 2 
G B 2 0 - 3 0 15.8 7 5 . 0 - 0 . 7 — 1.2 2 5 . 8 5 .9 16 4 7 3 7 
G B 3 O - S O 10.6 5 2 . 5 — 1.6 — 0 . 3 2 5 . 8 6 .6 2 7 4 3 3 0 

p p m - par te por milhão, m S - m i l i s i m e n s , CTC - capac idade de t roca catiónica, A - are ia , L - l imo, A g - argi la 
A B ( A b o b r e i r o ) , C T ( C u t e l o ) , G B ( G o i a b a ) , A L ( A c ) i a d a Lém), A F I A c h a d a feição) 

I g u a l m e n t e , n a s a m o s t r a s d e p l a n t a s d e t e r m i n o u -
- s e o conteúdo d e fósforo, potássio, magnésio, cálcio, 
a z o t o t o t a l , c o b r e , z i n c o , f e r r o e manganês ( O u a d r o 
3 ) , u s a n d o a m e t o d o l o g i a d e C R E W E L I N G ( 1 9 7 6 ) . 

A m a i o r i a d a s análises e l e m e n t a r e s (potássio 

assimilável e m i c r o e l e m e n t o s , cálcio, potássio, e m a g ­
nésio n a s f o l h a s d a s p l a n t a s ) f o i f e i t a u t i l i z a n d o a téc­
n i c a d e absorção atómica. O fósforo d o s s o l o s e d a s 
f o l h a s d a s p l a n t a s f o i a n a l i z a d o n o espectrofetóme-
t r o . 
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Q U A D R O 3 . R e s u l t a d o s das Análises de P lan tas * 

Z o n a A m o s t r a 
C u M n 

- p p m -
Z n Ca M g N a 

% 
K P N 

A B 1 12.5 143 3 0 . 0 2 5 . 0 1.53 0 . 2 1 0 . 7 4 4 . 2 0 . 2 2 0 .017 
A B 2 10 .0 155 17 .5 10 .0 0 . 2 0 0.13 0 . 7 0 4 . 2 0 , 2 4 0 . 0 3 2 
A B 3 15 .0 1 3 2 3 5 . 0 2 5 . 0 0 . 6 7 0 . 2 1 0 . 8 0 4 . 4 0 . 2 6 0 . 0 2 5 
A B 4 10 .0 112 17 .5 15 .0 0.10 0 . 0 7 0 . 6 7 4 . 4 0 . 2 8 0 .017 
A B 5 10 .0 127 2 0 . 0 15 .0 0 . 2 8 0 1 6 0 . 7 0 4.1 0 . 2 3 0 . 0 2 5 
A B 6 12 .5 113 1 5 . 0 17 .0 0 . 0 9 0 . 0 8 0 . 6 8 4 . 3 0 . 2 5 0 . 0 2 8 
A B 7 10 .0 1 2 2 1 5 . 0 2 7 . 5 0 . 7 5 0 . 2 1 0 . 6 8 3 . 4 0 . 2 5 0 .017 
A B 8 10 .0 7 3 10 .0 2 0 . 0 0.10 0 1 0 0 . 6 9 3 .7 0 . 2 4 0 . 0 5 0 
C T 1 7 .5 9 3 17 .5 12 .5 0 . 3 8 0.16 0 . 6 2 4 . 0 0 . 2 3 0 .010 
C T 2 7 .5 8 5 12 .5 15 .0 0 . 2 3 0.11 0 . 5 9 3 .4 0 . 2 3 0 . 0 2 5 
C T 3 5 0 . 0 1 0 5 15 .0 12 .5 0 . 4 6 0.17 0 . 5 9 3 1 0 . 2 4 0 .017 
G B 1 7 .5 1 2 8 2 0 . 0 12 .5 1.08 0 . 2 1 0 . 6 8 2 .9 0 . 2 0 0 .017 
GB 3 7 .7 8 3 1 7 . 5 10 .0 0 . 2 1 0.11 0 . 4 9 3 . 8 0 . 2 2 0 . 0 3 6 
A L 1 10 .0 2 0 0 2 2 . 5 15 .0 0 . 4 8 0 1 8 0 . 8 0 4 . 5 0 . 2 4 0 . 0 2 8 
A L 2 7 .5 2 3 2 . 2 2 . 5 17 .5 0 . 3 1 0 1 7 0 . 8 2 3 .9 0 . 2 3 0 . 0 2 2 
A L 3 10 .0 1 2 2 1 5 . 0 2 7 . 5 0 . 4 2 0 1 9 0 . 8 4 4 . 2 0 . 2 8 0 . 0 2 0 
A L 4 7 .5 1 9 2 2 0 . 0 15 .0 0 . 2 1 0.15 0 . 8 1 3 . 7 0 . 2 4 -
A L 5 10 .0 127 2 5 . 0 15 ,0 0 . 6 6 0 1 9 0 .81 4 . 2 0 . 2 4 0 . 0 2 8 
A L 6 7 .5 1 0 2 15 .0 1 5 . 0 0 . 0 9 0 . 0 9 0 . 7 7 4 . 2 0 . 2 7 0 .017 
A F 1 12 .5 115 17 .5 2 7 . 5 0 . 2 5 0 1 5 0 1 8 4 1 0 . 2 3 0 . 0 2 5 
A F 2 15 .0 118 17 .5 3 5 . 0 0 . 4 2 0 . 2 0 0 . 7 6 3 .8 0 . 2 2 0 . 0 2 0 
A F 3 15 .0 2 1 5 3 0 . 0 3 0 . 0 0 . 6 7 0 . 2 0 0 . 8 0 4 1 0 . 2 8 0 . 0 3 4 
A F 4 15 .0 2 0 0 2 2 . 5 3 2 . 5 0 . 9 6 0 . 2 3 0 . 8 2 4 . 4 0 . 2 3 0 . 0 2 2 
A F 5 12 .5 2 8 8 3 0 . 0 4 5 . 0 1.88 0 . 2 5 0 . 6 8 3 . 2 0 . 2 3 0 . 0 2 8 

* Concentrações n o r m a i s nas p lan tas : 

P ( 0 . 2 5 - 4 . 0 % ) , K (1.75 - 2 . 5 % ) , Ca (0 .21 - 1 . 0 % ) , M g (0 .21 - 0 . 6 0 % ) , N (1.75 - 3 . 0 % ) , C u (6 - 2 . 0 . p p m ) , Fe (21 - 2 5 0 
p p m ) , M n ( 2 0 - 1 5 0 p p m ) , Z n ( 2 0 - 7 0 p p m ) 

R E S U U A D O S E DISCUSSÕES 

O s s o l o s d a s áreas incluídas n o e s t u d o são g e r a l -
n n e n t e c a s t a n h o s e p a r d o - a m a r e l a d o s . N a F a v e t a o s 
s o l o s são p o u c o evoluídos d e p e r f i l A C c o m u m a e s ­
p e s s u r a q u e o s c i l a e n t r e 1 5 e 3 0 c m . O s s o l o s d a 
A c h a d a Falcão são isohúmidos ( F a r i a , 1 9 7 0 ) c o m p e r ­
f i l g e r a l m e n t e d i f e r e n c i a d o s d o t i p o A ( B ) C . A a r g i l a é a 

GRÁFICO 1.1 - Distribuição d o s t e o r e s d e fósforos e m relação a 
c a s a na z o n a d e A b o b r e i r a A e s c a l a é logarítmica n o r m a l e a s u n i ­
d a d e s são p p m e m e t r o , r e s p e c t i v a m e n t e , pa ra o fósforo e a d i s ­
tância e m relação a c a s a . 

-"-i 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
i . 6 2 . 0 2 . 4 2 . 8 3 . 2 3 . 6 4 . 0 4 .-4 

Distância e m relação a c a s a ( In) 

fracção d o s o l o d o m i n a n t e n a t e x t u r a . 
O s r e s u l t a d o s d a s análises d o s s o l o s e p l a n t a s 

m o s t r a r a m q u e h o u v e g r a n d e diferença n o p o t e n c i a l 
n u t r i t i v o e n t r e o s s o l o s q u e r e c e b e m o r e f u g o d a s c a ­
s a s e o s q u e o não r e c e b e m . O fósforo e o potássio 
assimiláveis são o s d o i s e l e m e n t o s destacáveis n a r e ­
lação i n v e r s a e n t r e a concentração d o s m e s m o s n o 
s o l o e o a f a s t a m e n t o d a s c a s a s (Gráficos 1.1 e 1 . 2 ) 

GRÁFICO 1.2 - Distribuição d o s t e o r e s d e potássio e m relação a 
c a s a n a z o n a d e A b o b r e i r o . A e s c a l a é logarítmica n o r m a l e a s u n i ­
d a d e s são p p m e m e t r o , r e s p e c t i v a m e n t e , p a r a o s t e o r e s d e potás­
s i o e distância e m relação a c a s a . 

1 . 7 9 2 . 5 4 3 . 0 7 3 . 5 0 3 . 8 0 4 .34 

Distância e m relação a c a s a ( In) 
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U m a análise d o s d a d o s m o s t r a q u e o s níveis d e fós­
f o r o e potássio a t i n g i r a m v a l o r e s altíssimos c o m a 
aproximação d a s c a s a s , c h e g a n d o m e s m o a e s t a r e m 
e m e x c e s s o s e s e c o m p a r a r o c r e s c i m e n t o d a s p l a n ­
t a s c o m a s u a concentração n o s o l o n a z o n a d e A b o ­
b r e i r o (Gráficos 2 . 1 e 2 . 2 ) 

GRÁFICO 2.1 — D e s e n v o l v i m e n t o d a s p l a n t a s e concentração d e 
potássio (K) n o s s o l o s n a z o n a d e A b o b r e i r o . A e s c a l a é l o g a r i t m i c a 
n o r m a l e a s u n i d a d e s são p p m e m e t r o r e s p e c t i v a m e n t e , p a r a o s 
t e o r e s d e potássio e distância e m relação a c a s a . 

4 . 5 -

4 . 4 -

4 . 3 -

4 . 2 -

4 . a 
5 . 8 

T e o r d e Potássio 

GRÁFICO 2 . 2 - D e s e n v o l v i m e n t o d a s p l a n t a s e m relação a s c o n ­
centrações d e fósforos n a z o n a d e A b o b r e i r o . A e s c a l a e l o g a r i t ­
m i c a n o r m a l , e a a l t u r a d a s p l a n t a s está e x p r e s s a e m centímetros 
e a s concentrações d e fósforos e m p p m . 

4 . 8 5 . 2 

Teor d e Fósforo (In) 

6 . 4 

O a z o t e t o t a l e a matéria orgânica não s e g u i r a m 
o m e s m o padrão; v a r i a m i n v e r s a e l i n e a r m e n t e c o m 
a distância e m relação a c a s a . O t e o r d e matéria o r ­
gânica e o nível d e a z o t o t o t a l n o s o l o estão f o r t e ­
m e n t e r e l a c i o n a d o s ( S i m s e t a l . , 1 9 6 7 ; J e n k i n s o n , 
1 9 6 8 ; R y a n e t a l . , 1 9 7 1 ; G a s s e r e K a l e m b a s a 1 9 7 6 ) . 
Porém, n a z o n a d e A b o b r e i r o o c o e f i c i e n t e d e c o r r e l a ­
ção e n t r e a concentração d o a z o t o e o t e o r d e maté­
r i a orgânica f o i a b a i x o ( r = 0 , 6 2 ) . 

A razão e n t r e o c a r b o n o orgânico e o a z o t o t o t a l 

i n d i c o u u m a a c t i v i d a d e microbiológica b a s t a n t e i n ­
t e n s a , não o b s t a n t e o b a i x o t e o r d e matéria orgânica 
n o s o l o . I s t o p o d e s e r u m a indicação d e q u e o s m i ­
c r o o r g a n i s m o s (bactérias, f u n g o s , e t c . ) e s t a v a m c o m ­
p e t i n d o c o m a p l a n t a n a assimilação d o a z o t o d i s p o ­
nível. P o r e s t a razão, o nível d e a z o t o n a p a r t e f o l i a r 
a p r e s e n t o u - s e m u i t o b a i x o ( D a n a h u e e t a l . , 1 9 7 7 ) . 

A c a p a c i d a d e d e t r o c a catiónica f o i a l t a e m 
q u a s e t o d o s o s p r e f i s , m a u g r a d o o b a i x o nível d e 
matéria orgânica. A c a p a c i d a d e d e t r o c a é u m parâ­
m e t r o i m p o r t a n t e d o s o l o , c l a s s i f i c a n d o - o q u a n t o a 
s u a f e r t i l i d a d e , t e x t u r a e t e o r e m matéria orgânica. 

O q u a d r o 1 a p r e s e n t a o s d a d o s d e c r e s c i m e n t o . 
Aí também, o b s e r v o u - s e u m a relação b a s t a n t e s i g n i f i ­
c a t i v a e n t r e o t a m a n h o d a s p l a n t a s e o s níveis d e fós­
f o r o e potássio ( Q u a d r o 2 ) . N o t o u - s e i g u a l m e n t e u m a 
relação, e m b o r a f r a c a , e n t r e o s níveis d e potássio e 
fósforo n o s o l o e a s concentrações d o s m e s m o n a 
p a r t e f o l i a r ( Q u a d r o 3 ) . Q s níveis d e Magnésio n a s 
p l a n t a s f o r a m b a i x o s , e n q u a n t o o s d e potássio f o r a m 
a l t o s . L o n g e d e s e q u e r e r a f i r m a r q u e o potássio - f o i 
a c a u s a d o b a i x o nível d e magnésio n a s p l a n t a s , m a s 
f o i já p r o v a d o q u e n e s s e s condições a p l a n t a p o d e 
p e r f e i t a m e n t e a b s o r v e r potássio e m e x c e s s o , e m d e ­
t r i m e n t o d e q u a n t i d a d e p r o p o r c i o n a i s d o s d o i s e l e ­
m e n t o s ( B a r b e r , 1 9 6 8 ) . I s t o c o n t u d o p o d e s e r matéria 
p a r a f u t u r o s e s t u d o s . 

o s m i c r o e l e m e n t o s — c o b r e e f e r r o — e s t a v a m 
d e n t r o d o i n t e r v a l o d e optimização n a p l a n t a , e n ­
q u a n t o a s concentrações d e z i n c o e manganês 
a p r e s e n t a r a m - s e g e r a l m e n t e d e f i c i e n t e s . C o n t u d o 
e s s e f a c t o não m o s t r o u t e r t i d o n e n h u m i m p a c t o n o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a s p l a n t a s . 

CONCLUSÃO 

A f e r t i l i d a d e d o s s o l o s d e s e q u e i r o e m S a n t i a g o 
é u m d o s f a c t o r e s d e produção q u e a f e c t a g r a n d e ­
m e n t e o d e s e n v o l v i m e n t o d a s p l a n t a s . D o s e l e m e n t o s 
químicos e s t u d a d o s n o t o u - s e q u e o Potássio e o Fós­
f o r o estão c o n s i d e r a v e l m e n t e c o r e l a c i o n a d o s c o m o 
t a m a n h o médio d a s p l a n t a s . N u m e s t u d o f e i t o p o r 
K a r l e n e t a l . ( 1 9 8 7 ) s o b r e o s e f e i t o s d e fósforo n a p r o ­
dução, v e r i f i c o u - s e u m a d i r e c t a correlação e n t r e a 
produção d o m i l h o e a concentração d o fósforo n a 
p a r t e f o l i a r . 

A a l t u r a média d a s p l a n t a s , p o r s u a v e z , está 
c o r r e l a c i o n a d a c o m a distância q u e a s s e p a r a d o s l o ­
c a i s o n d e s e a c u m u l a m o s resíduos d a s c a s a s . Daí, 
p o d e - s e c o n c l u i r q u e e s s e m a t e r i a l t e m u m i m p a c t o 
m u i t o p o s i t i v o n a reposição d e c e r t o s e l e m e n t o s quí­
m i c o s f u n d a m e n t a i s a o n o r m a l d e s e n v o l v i m e n t o v e ­
g e t a t i v o e , p o s s i v e l m e n t e , n a produção. 

Além d i s s o h o u v e u m a u m e n t o d e c e r c a d e 4 0 0 
p o r c e n t o n a produção c o m a aplicação d e 1 5 0 k g 
N / h a e 8 0 K g P ^ OJha n a A c h a d a falcão ( S i l v a , 
1 9 8 8 ) . A p e s a r d e o s s o l o s d e S a n t i a g o s e e n c o n t r a ­
r e m n u m e s t a d o d e deficiência m i n e r a l b a s t a n t e notá­
v e l , não é d e s e r e c o m e n d a r a aplicação d e f e r t i l i z a n ­
t e s químicos n a s c u l t u r a s d o m i l h o d e s e q u e i r o c o m o 
m e i o d e a u m e n t a r a produção, d e v i d o a aleatóriedade 
e a distribuição i r r e g u l a r d a p l u v i o m e t r i a . U m a a l t e r ­
n a t i v a a e s t a situação d e degradação, s e r i a a d e e l u c i ­
d a r o a g r i c u l t o r s o b r e o v a l o r n u t r i t i v o d o m a t e r i a l o r ­
gânico p r o d u z i d o n o s próprios c a m p o s . 



6 

U m a o u t r a prática q u e deverá s e r b a n i d a é a d a s 
«queimadas», p o i s , e l a l e v a a destruição d a c o b e r t u r a 
v e g e t a l e , c o n s e q u e n t e m e n t e , a o e m p o b r e c i m e n t o d o 
s o l o . E s s e m a t e r i a l orgânico p o d e r i a p e r f e i t a m e n t e s e r 
i n c o r p o r a d o n o s o l o , o r i g i n a n d o a s s i m u m a f o n t e b a ­
r a t a d e matéria orgânica. 
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O s m e u s a g r a d e c i m e n t o s a o s c o l e g a s M a r i a H . 
B a r r o s , R e g i a F e r n a n d e z e M a n u e l a S a n t o s p e l a s s u a s 
contribuições n a r e c o l h a e análises l a b o r a t o r i a i s d a s 
a m o s t r a s , e a o s a m i g o s Júlio A l m e i d a e J o a q u i m M o ­
r a i s p e l a s s u a s v a l i o s a s sugestões n a elaboração d o 
T r a b a l h o . 

Bib l iogra f i a 

B a r l e r , A . S . ( 1 9 6 8 ) : I n f l u e n c e o f C a l c i u m o n P o t a s ­
s i u m G r o w t h , i n T h e R o l e o f P o t a s s i u m i n A g n -
c u l t u r e , e d . b y V . J . K i l m e r , S . E . Y o u n t s a n d N . 
B r a d y A m e r i c a n S o e . o f A g r o n . , M a d i s o n W i s -
c o n s i n , U S A , p p . 2 9 8 - 2 9 9 . 

D a n a h u e , R . L , R . W . M i l l e r , a n d J . C . S h i c k i u n a 
( 1 9 7 7 ) : 
D e c o m p o s i t i o n o f O r g a n i c M a t t e r , i n S o i l s : I n t r o - , 
d u c t i o n t o s o i l s a n d P l a n t G r o w t h , e d . b y P r n t i c e -
- H a l l I N C . , E n g l e w o o d C l i f f , N e w J e r s e y , p p . 
1 4 4 - 1 4 7 . 

D e R i c a u d , J . a n d G . H a i n n a u x ( 1 9 7 9 ) : E f f e c t o f S o i l 
P h y s i c a l P r o p e r t i e s a n d T i l l a g e M e t h o d s o n t h e 
G r o w t h o f P i n e a p l e , i n S o i l P h y s y c a l P r o p e r t i e s 
a n d C r o p P r o d u c t i o n i n t h e T r o p i c s , e d . b y R . L a i 
a n d D . J . G r e e n l a n d . J o h n W i l e y a n d S o n s , N e w 
Y o r k s , p p . 3 2 7 - 3 2 9 . 

G a s s e r , J . K . R . a n d S . J . K a l e m b a s s a ( 1 9 7 6 ) : S o i l N i t r o -
g e n . T h e E f f e c t o f L e y s o n O r g a n i c M a n u r e s o n 
t h e A v a i l a l a b l e — N i n C l a y a n d S a n d y S o i l s S e i . 
2 7 : 3 2 7 - 2 4 9 . 

G r e e w i i n g , T ( 1 9 7 6 ) : C h e m i c a l A n a l y s i s o f P l a n t T i s -
s u e , i n S e a r c h Agrículture, v o l . 6 n.° 8 . C o m e l l 

U n i v e r s i t y , A g r i c u l t u r a l E x p e r i m e n t a l S t a t i o n , N e w 
Y o r k . 

H i l l e l , D . ( 1 9 8 0 ) : R e l a t i o n o f c o n d u c t i v i t y t o s u c ­
t i o n a n d w e t n e s s , I n F u n d a m e n t a l s o f S o i l 
P h y s i c s . A c a d e m i c P r e s s I N C . , N e w Y o r k , p p . 1 9 8 
- 2 0 4 . 

H i l l e l , D . ( 1 9 8 0 ) : S o i l S t r u c t u r e a n d A g r e g a t i o n , I n 
F u n d a m e n t a l s o f S o i l P h y s i c s . A c a d e m i c P r e s s 
I N C , N e w Y o r k , p p . 1 9 3 - 1 9 4 . 

J e n k i n s o n , D S . ( 1 9 6 8 ) : C h e m i c a l T e s t s f o r P o t e n c i a l l y 
A v a i l a b l e N i t r o g e n i n S o i l . J . S e i . F o o d A g r i c . 
1 9 : 1 6 6 - 1 6 8 . 

J o n e s , J . B . ( 1 9 7 3 ) : P l a n t A n a l y s i s a s a n A i d i n f e r t i l i -
z i n g C o r n a n d S o r g h u m , i n S o i l T e s t i n g a n d P l a n t 
A n a l y s i s , e d . b y L M . W a l s h a n d J . D . B e a t o n . S o i l 
S e i . S o e . A m e r . I N C . , M a d i s o n W i s c o n s o n , U S A , 
p p . 3 4 9 - 3 6 3 . 

K a r l e n , D L , J . E . S a d l e r a n d C R . C a m p ( 1 9 8 7 ) : D r y 
M a t t e r , N i t r o g e n , a n d P h o s p h o r o u s a n d P o t a s ­
s i u m A c c u m u l a t i o n R a t e s b y C o r n o n N o r f o l k 
L o a m y S a n d . J . A g r o n . 7 9 : 6 4 9 - 6 5 6 . 

R y a n , J . A . , J . L S i m s a n d D E . P e a s l e e ( 1 9 7 1 ) : l a b o r a ­
t o r y M e t h o d s f o r E s t i m a t i n g P l a n t A v a i l a b l e N i t r o ­
g e n i n s o i l . J . A g r o n . 6 3 : 4 8 - 5 1 . 

S i l v a C . R ( 1 9 8 3 ) : Relatório F i n a l d o s E s t u d o s d e S e ­
q u e i r o C o n d u z i d o s n a C a m p a n h a Agrícola d e 
1 9 7 7 / 8 8 . I n s t i t u t o N a c i o n a l d e Investigação 
Agrária, D e p a r t a m e n t o d e A g r i c u l t u r a . R e p . d e 
C a b o V e r d e . 

S i m s , T L , J . R W e l l s a n d D L T a c k e t t ( 1 9 6 7 ) : P r e d i c -
t i n g N i t r o g e n A v a i l a b i l i t y t o R i c e : 1 . C o m p a r i s o n 
o f M e t h o d s f o r D e t e r m i n i n g N i t r o g e n t o R i c e 
f r o m F i e l d a n d R e s e r v o i r S o i l s . S o i l S e i . S o e . A m . 
P r o c . 3 1 : 6 7 2 - 6 8 0 . 

T i s d a l e , L , N . L W e r n e r a n d J . D . B e a t o n ( 1 9 8 5 ) : N u ­
t r i e n t I n t e r a c t i o n s : I n S o i l F e r t i l i t y a n d F e r t i l i z e r 
( 4 e d . ) , M a c m i l a n P u b l . C o m p a n y , N e w Y o r k , p p . 
5 2 . 

T s d a l e , L . , N . L . W e r n e r a n d J . D . B e a t o n ( 1 9 8 5 ) : S o i l 
F a c t o r e s A f f e c t i n g P o t a s s i u m A v a i l a b i l i t y t o 
P l a n t s : I n S o i l f e r t i l i t y a n d F e r t i l i z e r ( 4 e d ) ; M a c m i ­
l a n P u b l . C o m p . , N e w Y o r k , p p . 2 6 2 - 2 7 1 . 



7 

E F E I T O S D A D E N S I D A D E D E PLANTAÇÃO N O R E N D I M E N T O E Q U A L I D A D E D A B A T A T A C O M U M 
(SOLANUM TUBEROSUM L.) 

José G a b r i e l V i t o r i a L e v y * e José I V I a r i a F e r r e i r a B a r b o s a * 

L E V Y , J . G . V . a n d B A R B O S A , J . M . F . , 1 9 8 9 . P l a n t i n g d e n s i t y e f f e c t s o n q u a l i t y a n d y i e l d o f i r i s h p o t a t o e s (Sola­
num tuberosum L.) 
I n v . A g r . , S . J o r g e d o s Órgãos, 3 ( 1 ) : 7 - 1 0 . 

A b s t r a c t : A n e x p e r i m e n t w a s c o n d u c t e d t o e v a l u a t e t h e r e s p o n s e o f t w o i r i s h p o t a t o v a r i e t i e s , Désirée a n d B a r a k a , 
t o p l a n t i n g d e n s i t i e s o f 3 5 0 0 0 , 4 1 0 0 0 , 4 4 0 0 0 a n d 4 9 0 0 0 p l a n t s p e r h e c t a r e . 
Désirée h a d h i g h e r e m e r g e n c e p e r c e n t a g e , n u m b e r o f m a i n s t e m s a n d l e a f a r e a Índex f o r n n o s t d a t e s o f o b s e r v a -
t i o n . 
T o t a l y i e i d s i n c r e a s e d l i n e a r l y w i t h a n i n c r e a s e i n d e n s i t y f o r b o t h v a r i e t i e s , b u t w e r e a l w a y s h i g h e r f o r B a r a k a . 
M a r k e t a b l e y i e i d s w e r e a l s o a l w a y s h i g h e r f o r B a r a k a b u t t h e r e w a s n o t a d e f i n i t e t r e n d w i t h i n v a r i e t y . T h e h i g h e s t 
n n a r k e t a b l e y i e i d s w e r e f o u n d f o r B a r a k a a t 4 9 0 0 0 p l a n t s p e r h e c t a r e . P e r c e n t a g e n n a r k e t a b l e y i e i d s w e r e h i g h e r 
f o r B a r a k a a t e v e r y p l a n t i n g d e n s i t y 
A n e c o n o m i c a n a l y s i s s h o w e d t h a t u s e o f h i g h e r p l a n t i n g d e n s i t i e s d o e s n o t b r i n g s i g n i f i c a n t e c o n o m i c b e n e f i t s 
t o t h e g r o w e r a s f a r a s m a r k e t a b l e y i e i d s a r e c o n c e r n e d . N e v e r t h e l e s s , s i n c e m a n y C a p e v e r d e a n f a r m e r s s a v e 
n o n m a r k e t a b l e t u b e r s t o b e u s e d a s p l a n t i n g m a t e r i a l , t h a t p r a c t i c e m a y s o m e t i m e s b e p r o f i t a b l e 

* Agrónomos, D e p a r t a m e n t o d e A g r i c u l t u r a , I N I A , C R 8 4 , P r a i a , República d e C a b o V e r d e . 

INTRODUÇÃO 

A d e n s i d a d e d e plantação t e m influência c o n s i ­
derável n o r e n d i m e n t o e q u a l i d a d e d o s tubérculos. 
Vários i n v e s t i g a d o r e s o b s e r v a r a m a u m e n t o s n o r e n d i ­
m e n t o t o t a l d a b a t a t a c o m u m c o m u m a u m e n t o d a 
d e n s i d a d e C o n t u d o , a u m e n t o s a p a r t i r d e u m c e r t o l i ­
m i t e têm tendência a d i m i n u i r o t a m a n h o médio d a s 
p l a n t a s e a p e r c e n t a g e m d e tubérculos comercializá­
v e i s ( A L L E N , 1 9 8 2 ) . E m C a b o V e r d e , o p o n t o t r a d i c i o ­
n a l d e divisão e n t r e tubérculos comercializáveis e não 
comercializáveis v a r i a d e 3 5 a 5 0 m m , s e n d o o s d e 
m e n o r e s dimensões c o n s e r v a d o s c o m o m a t e r i a l d e 
plantação. D e v i d o a e s t e f a c t o , a s d e n s i d a d e s d e 
plantação d a b a t a t a d e c o n s u m o d e v e m s e r s e l e c c i o ­
n a d a s c o m o o b j e c t i v o d e s e o b t e r o máximo número 
d e tubérculos d e n t r o d o s t a m a n h o s e x i g i d o s p e l o 
m e r c a d o . 

Além d o número d e p l a n t a s p o r u n i d a d e d e área, 
o a r r a n j o d a s p l a n t a s e m relação u m a s às o u t r a s i n ­
f l u e n c i a também o s e u c r e s c i m e n t o e o r e n d i m e n t o . 
O a g r i c u l t o r t r a d i c i o n a l g e r a l m e n t e u s a d o i s métodos 
d e plantação: o m a i s c o m u m é espaçar a s l i n h a s 7 0 
c m e p l a n t a r a 3 5 c m a o l o n g o d o s camalhões. A 
plantação é f e i t a e m u m l a d o s o m e n t e d o camalhão. 
O o u t r o método c o n s i s t e e m p l a n t a r e m a m b o s o s l a ­
d o s d e camalhões d i s t a n c i a d o s d e 9 0 c m . O s tubér­
c u l o s são p l a n t a d o s c o m u m espaçamento d e 4 5 c m 
n a l i n h a . A e s t e s d o i s métodos c o r r e s p o n d e m d e n s i ­
d a d e s d e plantação d e 3 5 . 0 0 0 e 4 4 . 0 0 0 p l a n t a s p o r 
h e c t a r e r e s p e s c t i v a m e n t e . R e c e n t e m e n t e , d e n s i d a d e s 
m a i s e l e v a d a s d e plantação começaram a s e r u t i l i z a ­
d o s . N o e n t a n t o , há a c o n s i d e r a r o a l t o c u s t o d o s t u ­
bérculos s e m e n t e e m C a b o V e r d e , q u e c o n s t i t u e m 
p o r s i só c e r c a d e 3 6 % d a s d e s p e s a s d e produção 
(Raúl V a r e l a , comunicação p e s s o a l ) . 

O o b j e c t i v o d e s t e e n s a i o f o i i n v e s t i g a r o r e n d i ­

m e n t o d e d u a s v a r i e d a d e s d e b a t a t a c o m u m e m f u n ­
ção d e q u a t r o d e n s i d a d e s d e plantação, i n c l u i n d o o s 
d o i s métodos t r a d i c i o n a i s e e s t u d a r a v i a b i l i d a d e e c o ­
nómica d a produção d a n d o e s p e c i a l atenção a o f a c ­
t o r c u s t o d e s e m e n t e . 

M A T E R I A I S E MÉTODOS 

O e n s a i o f o i l e v a d o a c a b o n a Estação E x p e r i ­
m e n t a l d e São D o m i n g o s a 2 4 7 m d e a l t i t u d e , e i n i ­
c i a d o e m J a n e i r o d e 1 9 8 9 . O s t r a t a m e n t o s f o r a m 
combinações f a c t o r i a i s d e v a r i e d a d e s d e b a t a t a e 
d e n s i d a d e s d e plantação, r e p e t i d a s três v e z e s u s a n d o 
o método c a s u a l i z a d o d o s b l o c o s c o m p l e t o s . A s v a ­
r i e d a d e s u t i l i z a d a s f o r a m B a r a k a e Désirée, d e p r o v e ­
niência H o l a n d e s a , a m b a s já s e l e c c i o n a d a s p a r a u s o 
e m C a b o V e r d e . Désirée é u m a v a r i e d a d e s e m i p r e -
c o c e , d e tubérculos l o n g o s e c o r v e r m e l h a . B a r a k a é 
u m a v a r i e d a d e s e m i t a r d i a , d e tubérculos l o n g o s e 
a m a r e l o s e r e s i s t e n t e s à s e c a . 

O u a t r o d e n s i d a d e s f o r a m u t i l i z a d a s , c o r r e s p o n ­
d e n d o a d i f e r e n t e s espaçamentos d e plantação e m 
camalhões. A o s espaçamentos 6 0 x 3 0 , 7 0 x 3 0 e 
7 0 X 3 5 , c o r r e s p o n d e r a m d e n s i d a d e d e plantação d e 
4 9 . 0 0 0 , 4 1 . 0 0 0 e 3 5 . 0 0 0 p l a n t a s p o r h e c t a r e r e s p e c ­
t i v a m e n t e A plantação f o i n e s t e s c a s o s f e i t a e m u m 
só l a d o d o camalhão. A o espaçamento 9 0 x 4 5 c o r ­
r e s p o n d e u u m a d e n s i d a d e d e 4 4 . 0 0 0 p l a n t a s p o r 
h e c t a r e c o m a plantação f e i t a e m a m b o s o s l a d o s d o 
camalhão. O e n s a i o f o i e s t a b e l e c i d o e m u n i d a d e s e x ­
p e r i m e n t a i s d e 1 6 , 2 m 2 d e área útil, n u m t o t a l d e 
3 9 0 m 2 . 

O s tubérculos u t i l i z a d o s f o r a m d e c l a s s e A , c o m 
a p r o x i m a d a m e n t e 5 0 m m d e diâmetro. A plantação 
f o i f e i t a a m e i a a l t u r a d o s camalhões e a 5 c m d e 
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p r o f u n d i d a d e . F e z - s e u m a adubação a q u a n d o d a 
p r i m e i r a a m o n t o a , 2 1 d i a s após a plantação. A s d o ­
s e s f o r a m a p l i c a d a s d e a c o r d o c o m a s r e c o m e n d a ­
ções d e C A R D O S O ( 1 9 8 2 ) o u s e j a 3 0 0 k g / h a d e 
s u l f a t o d e potássio e 6 5 k g / h a d e u r e i a . F e z - s e u m a 
s e g u n d a a m o n t o a a o s s e s s e n t a d i a s . A s r e g a s f o ­
r a m f e i t a s c o m u m a f requência s e m a n a l , t e n d o s i d o 
i n t e r r o m p i d a s 1 0 d i a s a n t e s d a c o l h e i t a . Não f o r a m 
f e i t o s t r a t a m e n t o s f i tossanitár ios e m b o r a t e n h a a p a ­
r e c i d o n o f i m d o c i c l o u m a t a q u e d e ácaros, já s e m 
e f e i t o n o s r e s u l t a d o s . A c o l h e i t a f o i f e i t a a o s n o ­
v e n t a d i a s , a p a r t i r d e 3 0 p l a n t a s d o s camalhões 
c e n t r a i s . 

Parâmetros o b s e r v a d o s 

1 . P e r c e n t a g e m d e emergência 

C o n s i d e r a m - s e c o m o e m e r g i d a s a s p l a n t a s 
c o m p e l o m e n o s 3 c m d e p a r t e aérea. 

2 . Números d e c a u l e s p r i n c i p a i s p o r p l a n t a 

A c o n t a g e m f o i f e i t a a o s 4 0 d i a s e m 2 0 p l a n t a s 
d e c a d a u n i d a d e e x p e r i m e n t a l . O número médio d e 
c a u l e s p r i n c i p a i s p o r p l a n t a mantém-se g e r a l m e n t e 
c o n s t a n t e a o l o n g o d o s e u c r e s c i m e n t o e p o r e s s e 
f a c t o só s e f e z u m a única c o n t a g e m . 

3 . Área f o l i a r 

F e z - s e a determinação d a área f o l i a r a o s 4 0 , 5 0 
e 6 5 d i a s após a plantação. U t i l i z o u - s e o método d o 
d i s c o q u e c o n s i s t e e m c o r r e l a c i o n a r o p e s o e a área 
d e u m c e r t o número d e d i s c o s o b t i d o s a p a r t i r d e 
f o l h a s , c o m o p e s o e a área t o t a i s d a f o l h a g e m , e x ­
c l u i n d o o s pecíolos. A p a r t i r d a área f o l i a r c a l c u l a - s e 
o índice d e área f o l i a r ( l A F ) . 

4 . R e n d i m e n t o s 

F e z - s e o r e g i s t o d o s r e n d i m e n t o s t o t a l e c o m e r -
cializável, t e n d o - s e u t i l i z a d o c o m o p o n t o d e divisão 
3 5 m m d e d iâmetro d o s tubérculos. 

A s médias f o r a m c o m p a r a d a s m e d i a n t e t e s t e 
d e D u n c a n ( D M R T ) a 5 % d e p r o b a b i l i d a d e . A s p e r ­
c e n t a g e n s d e emergência f o r a m t r a n s f o r m a d a s v i a 
r a i z q u a d r a d a a n t e s d e s e p r o c e d e r à análise d e v a ­
riância. 

R E S U L T A D O S E DISCUSSÃO 

Emergência 

A s diferenças n a p e r c e n t a g e m d e emergência 
f o r a m s i g n i f i c a t i v a s t a n t o a o s 1 5 c o m o a o s 3 0 d i a s . 

Q U A D R O 1. P e r c e n t a g e m d e emergência a o s 15 e 3 0 d ias após 
a plantação. 

% D E E M E R G Ê N C I A ^ 

V A R I E D A D E D E N S I D A D E q I A S A P Ó S A P L A N T A Ç Ã O 
15 3 0 

DÉSIRÉE 4 9 . 0 0 0 93 ,25 a b V 97 ,35 a b 
4 4 . 0 0 0 96 ,62 a 99 ,20 a 
41.000 89 ,74 a b o 98 ,20 a b 
3 5 . 0 0 0 95 .77 a 100,00 a 

B A R A K A 4 9 . 0 0 0 82 ,38 a b e 87 ,92 c 
4 4 . 0 0 0 77 ,96 c 94 .09 b 
41.000 84 ,27 b c 95,51 a b 
35 .000 80 ,28 0 97.41 a b 

Média d e v a r i e d a d e s : Désirée - 93 ,83 % a 
B a r a k a - 81,83 % b 

X P e r c e n t a g e n s d e emergência t r a n s f o r m a d a s v i a r a i z q u a d r a d a 
y Asdiferenças e n t r e o s v a l o r e s n a s c o l u n a s s e g u i d o s d a m e s m a l e t r a 

não são e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a n t e s b a s e a d o s n o t e s t e d e D u n c a n 
a 5 % d e p r o b a b i l i d a d e 

E s t a s diferenças n a p e r c e n t a g e m d e emergência 
f o r a m d e v i d a s s o m e n t e a o e f e i t o v a r i e t a l , t e n d o a v a ­
r i e d a d e Désirée m o s t r a d o s e m p r e m a i o r p o d e r g e r m i -
n a t i v o , 9 3 , 8 % v s . 8 1 , 8 % . E s t a v e l o c i d a d e d e e m e r ­
gência d e p e n d e e s s e n c i a l m e n t e d o e s t a d o fisiológico 
d o s tubérculos e t e m e f e i t o s i m p o r t a n t e s n o e s t a b e l e ­
c i m e n t o d e u m a b o a c o b e r t u r a v e g e t a l e c o n s e q u e n ­
t e m e n t e n o r e n d i m e n t o . 

Número de cau les p r inc ipa i s 

Désirée e m i t i u u m m a i o r número d e c a u l e s p o r 
tubérculo, c o m diferenças e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a n ­
t e s d e v i d a s à v a r i e d a d e c o m o i n d i c a o O u a d r o 2 . Não 
h o u v e diferenças d e v i d a s à d e n s i d a d e o u à interacção 
d o s t r a t a m e n t o s . E s t e s r e s u l t a d o s e r a m d e s e e s p e r a r 
p o i s o número d e c a u l e s p r i n c i p a i s d e p e n d e e m p a r t e 
d o número d e b r o l h o s q u e g e r m i n a m e p o r t a n t o é 
u m a característica intrínseca d o tubérculo, não s u s ­
ceptível d e s e r a f e c t a d a p e l a s d e n s i d a d e s d e p l a n t a ­
ção u t i l i z a d a s n e s t e e s t u d o . 

N e m s e m p r e t e m s i d o fácil o b t e r b o a s c o r r e l a ­
ções e n t r e r e n d i m e n t o s e número d e c a u l e s . N o e n ­
t a n t o , e s t u d o s m o s t r a r a m q u e t a n t o o s r e n d i m e n t o s 
t o t a i s c o m o o s conercializáveis a u m e n t a m c o m u m 
a u m e n t o d o número d e c a u l e s até u m c e r t o l i m i t e 
( W U R R , 1 9 8 2 ) . A p a r t i r d e então, o s r e n d i m e n t o s c o ­
meçam a e s t a b i l i z a r o u a d i m i n u i r p r o g r e s s i v a m e n t e . 
V A N D E R Z A A G ( 1 9 8 2 ) e s t i m a q u e 4 c a u l e s p o r t u ­
bérculo c o n s t i t u i o número d e c a u l e s q u a n d o o p e s o 
médio d a s s e m e n t e s é d e 5 0 g . E m c u l t u r a s q u e c o ­
b r e m b e m o s o l o , a produção t o t a l não a u m e n t a 
m u i t o s e o número d e c a u l e s p o r p l a n t a f o r s u p e r i o r 
a 4 . A proporção d e tubérculos m a i s p e q u e n o s t o r n a -
- s e n o e n t a n t o m a i o r c o m o a u m e n t o d o número d e 
c a u l e s . A d e n s i d a d e ópt ima d e c a u l e s p a r a u m r e n d i ­
m e n t o comercializável é i n f e r i o r à d e n s i d a d e óptima 
p a r a u m r e n d i m e n t o t o t a l , e o e s t a b e l e c i m e n t o d o s l i ­
m i t e s p a r a c a d a f i m dependerá não só d a v a r i e d a d e 
c o m o também d a s exigências d o m e r c a d o e d a s r e l a ­
ções d e preços e n t r e o s vários c a l i b r e s d o p r o d u t o 
( B R O W N , 1 9 8 4 ) . 
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índice de área fo l iar a m b a s a s v a r i e d a d e s . 

N o t a - s e u m a u m e n t o g r a d u a l d o l A F a o l o n g o d o 
c r e s c i m e n t o , c o m u m máximo o b t i d o a o s 5 0 d i a s 
após a plantação e q u e c o r r e s p o n d e já a o início d a 
tuberização. 

Q U A D R O 2 . Número d e c a u l e s aéreos p o r p l a n t a o b t i d o a o s 4 0 
d i a s e índice d e área f o l i a r 

N.° D E ÍNDICE D E ÁREA F O L I A R 

V A R I E D A D E D E N S I D A D E " ^ ^ p ^ o f D I A S APÓS A PLANTAÇÃO 

QUADRO 3. Rendimento total e comercializável em TON/HA 

P L A N T A 4 0 5 0 6 5 

DÉSIRÉE 4 9 . 0 0 0 4 ,89 2 ,53 2 ,72 1,50 
4 4 . 0 0 0 5,58 2,57 3 ,54 1,06 
41.000 4 ,84 2,39 2 ,37 0 ,80 
35 .000 4 ,88 2 ,40 2 ,83 0 ,66 

X 5,05 a V 
B A R A K A 4 9 . 0 0 0 3,93 2,10 2,71 1,07 

44 .000 3,90 1,61 2,37 1,13 
41.000 3.93 1,83 2,27 1,09 
35 .000 4 ,38 1,43 1,95 1,03 

X 4 ,03 b 

y A diferença e n t r e o s v a l o r e s n a s c o l u n a s s e g u i d o s d a m e s m a l e t r a não 
são e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a n t e s b a s e a d o s n o t e s t e d e D u n c a n a 5 % d e 
p r o b a b i l i d a d e 

N a s medições a o s 6 5 d i a s n o t a - s e u m a d i m i n u i ­
ção d o l A F q u e c o r r e s p o n d e a u m a p e r d a d e f o l h a s 
a u m r i t m o m a i s a c e l e r a d o d o q u e a s u a formação. 

C o m p a r a n d o a s p e r c e n t a g e n s d e emergência 
c o m o s l A F n o t a - s e o e f e i t o d a q u e l e parâmetro n o 
c r e s c i m e n t o d a p l a n t a ( v e r Q u a d r o s 1 e 2 ) . O m a i o r 
p o d e r g e r m i n a t i v o d e Désirée t r a d u z i u - s e n u m m a i s 
e l e v a d o l A F , b e m nítido a o s 4 0 d i a s . A o s 5 0 d i a s , a s 
diferenças f o r a m - s e t o r n a n d o m e n o s nítidas, p r o v a v e l ­
m e n t e d e v i d o a interacção d e o u t r o s f a c t o r e s . Q r i t m o 
d e c r e s c i m e n t o d a área f o l i a r e c o n s e q u e n t e m e n t e d o 
l A F é i m p o r t a n t e , p o r q u e d e t e r m i n a o r i t m o d e a u ­
m e n t o d a c a p a c i d a d e fotossintética d a p l a n t a . D e u m 
m o d o g e r a l , o r i t m o d e c r e s c i m e n t o d a s p l a n t a s até 
o s estádios intermédios d e p e n d e d a expansão d e n o ­
v a s f o l h a s , e a s p l a n t a s q u e c o m p r o m e t e m u m a b o a 
proporção d o s s e u s p r o d u t o s fotossintéticos n a p r o ­
dução d e f o l h a s d u r a n t e o s estádios j o v e n s poderão 
s u b s e q u e n t e m e n t e c r e s c e r a u m r i t m o a c e l e r a d o 
( B R O W N , 1 9 8 4 ) . 

O v a l o r máximo d o l A F o b t i d o , 3 , 5 4 , a p r o x i m a - s e 
m u i t o d e 3 , 5 , m e n o r v a l o r i n d i c a d o p a r a z o n a s t e m ­
p e r a d a s , o n d e g e r a l m e n t e s e obtém v a l o r e s d e l A F d e 
3 , 5 à 5 c o m a s d e n s i d a d e s u t i l i z a d a s n e s t e e s t u d o . 
( D A W E S e t a l . , 1 9 8 3 ) . M A N R I Q U E e t a l . ( 1 9 8 9 ) e n ­
c o n t r a r a m v a l o r e s d e l A F s u p e r i o r e s a 6 c o m a v a r i e ­
d a d e Désirée e m e n s a i o s l e v a d o s a c a b o e m z o n a s d e 
b a i x a e média a l t i t u d e n o H a w a i i . É possível q u e a 
e l e v a d a i n t e n s i d a d e d o s v e n t o s n a z o n a d e s t e e n s a i o 
t e n h a e m p a r t e contribuído p a r a e s t e f r a c o d e s e n v o l ­
v i m e n t o f o l i a r 

R e n d i m e n t o 

H o u v e u m a u m e n t o g r a d u a l d o r e n d i m e n t o t o t a l 
c o m u m a u m e n t o d a d e n s i d a d e d e plantação p a r a 

Variedade Densidade Rend. Total Rend. com. ' /o Rend. com. 

DÉSIRÉE 49.000 28,38 a y 22,04 a 77,6 
44.000 27,06 a 21.36 a 78,9 
41.000 26,49 a 21,77 a 82,2 
35.000 24,11 a 20,03 a 83,1 

X 26,51 21,30 80,4 
BARAKA 49.000 32,74 a 30,48 a 93,1 

44.000 27,93 a 24,44 a 87,5 
41.000 26,31 a 24,62 a 93,6 
35.000 24,68 a 22.00 a 89,1 

X 27,92 25,39 90,8 

y As diferenças entre os valores nas colunas seguidos da mesma letra 
não são estatisticamente significante baseados no teste de Duncan a 
5% de probabilidades 

À m e s m a d e n s i d a d e c o r r e s p o n d e m r e n d i m e n t o s 
t o t a i s m u i t o s i m i l a r e s e x c e p t o p a r a a d e n s i d a d e 
4 9 . 0 0 0 e m q u e h o u v e c o m p o r t a m e n t o m e l h o r d e B a ­
r a k a . N o e n t a n t o , a s diferenças o b t i d a s não f o r a m e s ­
t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a n t e s . 

O r e n d i m e n t o d e tubérculos comercializáveis f o i 
b a s t a n t e estável p a r a a s d e n s i d a d e s d a m e s m a v a r i e ­
d a d e , t e n d o - s e B a r a k a s e m p r e p r o d u z i d o m e l h o r p a r a 
c a d a d e n s i d a d e e m relação a Désirée. À d e n s i d a d e 
4 9 . 0 0 0 , o r e n d i m e n t o o b t i d o p a r a B a r a k a f o i 3 0 , 4 8 
t o n / h a o q u e o a p r o x i m a b a s t a n t e d e r e s u l t a d o s já 
o b t i d o s e m e n s a i o s e m C a b o V e r d e ( V A N D E R V E -
K E N , 1 9 8 7 ) . 

A s p e r c e n t a g e n s d e tubérculos comercializáveis 
f o r a m também s e m p r e m a i s e l e v a d a s p a r a B a r a k a d o 
q u e p a r a Désirée. S e g u n d o C O C K ( 1 9 7 9 ) , a s p l a n t a s 
só t r a n s p o r t a m o s n u t r i e n t e s f o t o a s s i m i l a d o s a o s ór­
gãos d e r e s e r v a d e p o i s d e t e r e m s a t i s f e i t o a s s u a s n e ­
c e s s i d a d e s n u t r i c i o n a i s . A n a l i s a n d o o s Q u a d r o s 2 e 3 , 
v e r i f i c a - s e n o p r i m e i r o q u e Désirée e m i t e m a i o r nú­
m e r o d e c a u l e s p o r p l a n t a e alcança m a i o r e s índices 
d e área f o l i a r p a r a c a d a d e n s i d a d e d e plantação e 
época d e a m o s t r a g e m . N o s e g u n d o , c o n s t a t a - s e q u e 
a p e r c e n t a g e m d e tubérculos comercializáveis d i m i n u i 
c o m o a u m e n t o d e d e n s i d a d e d e plantação e m Dési­
rée P o d e - s e e x p l i c a r i s t o c o m b a s e n a t e o r i a d e C o c k . 
N a v a r i e d a d e Désirée h o u v e u m a diminuição g r a d u a l 
d a p e r c e n t a g e m d o r e n d i m e n t o comercializável c o m 
u m a u m e n t o d e d e n s i d a d e d e plantação. P a r a B a r a k a , 
não h o u v e u m a tendência nítida, e a q u a l q u e r d e n s i ­
d a d e , a p e r c e n t a g e m d e tubérculos comercializáveis 
f o i s e m p r e i n f e r i o r a 1 3 , o q u e é c o n s i s t e n t e c o m o s 
hábitos d e s t a v a r i e d a d e e m C a b o V e r d e E s t a c a p a c i ­
d a d e d e produção d e u m a tão e l e v a d a p e r c e n t a g e m 
d e tubérculos comercializáveis d e v e - s e p r o v a v e l m e n t e 
a o f a c t o d e p r o d u z i r u m número r e l a t i v a m e n t e b a i x o 
d e c a u l e s e tubérculos p o r p l a n t a , p o n d o a s s i m à d i s ­
posição d o s tubérculos i n d i v i d u a i s u m a q u a n t i d a d e 
m a i o r d e p r o d u t o s f o t o a s s i m i l a d o s . 

Análise económica 

P a r a apreciação económica t e v e - s e e m c o n t a o 
c u s t o d e produção v s . a s r e c e i t a s p r o v e n i e n t e s d o 
r e n d i m e n t o comercializável. V e r i f i c a - s e q u e p a r a D e s i -
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Q U A D R O 4 . Análise económica d a produção comercializável 

V A R I E D A D E D E N S I D A D E R E C E I T A X 

DÉSIRÉE 4 9 . 0 0 0 5 6 8 . 7 5 0 S 0 0 
4 4 . 0 0 0 5 5 4 . 5 5 0 S 0 0 
41.000 5 7 8 . 7 5 0 S 0 0 
3 5 . 0 0 0 5 7 5 . 5 5 0 5 0 0 

B A R A K A 4 9 . 0 0 0 9 0 6 . 3 5 0 S 0 0 
4 4 . 0 0 0 6 7 7 . 7 5 0 S 0 0 
41.000 6 9 2 . 7 5 0 5 0 0 
3 5 . 0 0 0 6 0 3 . 5 5 0 5 0 0 

X R e c e i t a = V e n d a d a produção comercializável | 4 0 5 0 0 / K g ) m e n o s o s 
c u s t o s d e produção. O c u s t o d o s tubérculos s e m e n t e f o i c a l c u l a d o a o 
preço d e 5 2 5 0 0 / k g e a o p e s o médio d e 5 0 g p a r a c a d a s e m e n t e O s 
o u t r o s c u s t o s d e produção f o r a m c o n s t a n t e s p a r a t o d o s o s t r a t a m e n ­
t o s . 

r e e , a s diferenças e n t r e a s r e c e i t a s são nnínimas p a r a 
a s d e n s i d a d e s u s a d a s . N o c a s o d e B a r a k a v e r i f i c a - s e 
o n n e s m o à excepção d a m a i o r d e n s i d a d e q u e a p r e ­
s e n t a u m a r e c e i t a b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v a e m relação às 
o u t r a s . P a r a a m b a s a s v a r i e d a d e s n o t a - s e u m a m a i o r 
r e n t a b i l i d a d e p a r a a d e n s i d a d e 4 1 . 0 0 0 p l a n t a s p o r 
h e c t a r e . P o s t o i s t o , p o d e - s e c o n c l u i r q u e c o m b a s e 
n e s t e e s t u d o o u s o d e d e n s i d a d e s s u p e r i o r e s não t r a z 
v a n t a g e n s económicas n o q u e d i z r e s p e i t o à p r o d u ­
ção d e tubérculos comercializáveis. N o e n t a n t o , e s t a 
prática poderá t r a z e r v a n t a g e n s r e l a c i o n a d a s c o m o 
u s o d o s tubérculos não comercializáveis p a r a o u t r o s 
f i n s t a i s c o m o m a t e r i a l d e plantação e c o n s u m o f a m i ­
l i a r . 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

1 . Désirée a p r e s e n t o u m a i o r p o d e r g e r m i n a t i v o 
d o q u e B a r a k a e m a m b a s a s a m o s t r a g e n s . A d e n s i ­
d a d e d e plantação não t e v e e f e i t o n a emergência. 

2 . Désirée e m i t i u u m m a i o r número d e c a u l e s 
primários p o r p l a n t a , q u e s e t r a d u z i u n u m m a i s rápido 
d e s e n v o l v i m e n t o f o l i a r . 

3 . Não h o u v e diferença s i g n i f i c a t i v a s n o r e n d i ­
m e n t o t o t a l e comercializável d e a m b a s a s v a r i e d a ­
d e s . V e r i f i c a - s e u m a tendência d e a u m e n t o d o r e n d i ­
m e n t o t o t a l c o m u m a u m e n t o d a d e n s i d a d e B a r a k a 

f o i s e m p r e a v a r i e d a d e m a i s p r o d u t i v a a q u a l q u e r ní­
v e l d e d e n s i d a d e . 

4 . D a análise económica d e p r e e n d e - s e q u e u m 
a u m e n t o d a d e n s i d a d e d e plantação não s e t r a d u z i u 
n e c e s s a r i a m e n t e n u m a m a i o r r e n t a b i l i d a d e . P a r a Dési­
rée não s e r e c o m e n d a a mudança d o método t r a d i ­
c i o n a l . P a r a B a r a k a , o s r e s u l t a d o s não n o s p e r m i t e m 
f a z e r recomendações q u a n t o à utilização d e s t a o u d a ­
q u e l a d e n s i d a d e 
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A S T E R R A S S A L G A D A S D A I L H A D O M A I O : ESBOÇO F I T O S O C I O L O G I C O 

G i l b e r t o C a r d o s o d e M a t o s * 

M A T O S , G . C . d e , 1 9 8 9 . L e s t e r r e s salées d e l ' l l e d e M a i o ; caractér isat ion p h y t o s o c i o l o g i q u e . 
I n v . A g r . , S . J o r g e d o s Órgãos, 3 ( 1 ) : 1 1 - 1 5 . 

Résumé: L e s «Terras Salgadas» s o n t situées à T e x t r e m e n o r d d e T T I e d e M a i o e t s o n t caracterisées p a r u m 
b a s s i n a f o n d p l a t , creusé s u r l e s f o r m a t i o n s d ' H o l o c e n e e t d e Pleistocène, parsemé d e d u n e s f o s s i l e s . 
L e s h a l o p h y t e s c o n s t i t u e n t l e s espèces d o m i n a n t e s d e l a végétat ion, t o u t T e n s e m b l e f o r m a n t u m d e s r a r e s 
ecosystèmes d e T A r c h i p e l , e n c o r e b i e n c o n s e r v e . 
D a n s l e b u t d e p r o t e g e r c e t écosystème, l a c r e a t i o n d ' u n e R e s e r v e I n t e g r a l e a u n o r d d e l a l i g n e P o n t a R i c a 
— M o n t e V e n t o e s t proposé, e n s u g g e r a n t , p o u r l a z o n e s u d , Tétabl issement d e s a l i n e s o u d e c u l t u r e s h a ­
l o p h y t e s . 
S u r l a b a n d e l i m i t r o p h e a u S u d e t a T E s t o n préconise l a p l a n t a t i o n d e c o c o t i e r s e t a l ' e s t d e c e u x - c i , 1 ' i m p l a n -
t a t i o n d ' e s s a i s , a f i n d 'améliorer l e s pâturages. 

* Botânico. D e p a r t a m e n t o d o s R e c u r s o s N a t u r a i s . I n s t i t u t o N a c i o n a l d e Investigação Agrária, C P 8 4 , P r a i a , 
C a b o V e r d e 

INTRODUÇÃO 

A o a p r o x i m a r - s e d a s T e r r a s S a l g a d a s d a i l h a d o 
M a i o , o v i s i t a n t e t e m a percepção d e e n t r a r n u m 
«mundo diferente», a o d e p a r a r - s e - l h e u m a g r a n d e 
aplanação d e o n d e b r o t a m mamelões d e a r e i a a l v e s -
c e n t e , c o r o a d o s d o v e r d e s o m b r i o d e u m a vegetação 
m u i t o p a r t i c u l a r , constituída p o r c o x i n s d e p l a n t a s 
c r a s s a s , e n c i m a d o s p o r t a r a f e s a r b u s t i v o s , o c o n j u n t o 
c o n t r a s t a n d o c o m a p a i s a g e m c a s t a n h a e p o e i r e n t a 
q u e d e i x o u p a r a trás. 

C o m e f e i t o , está-se p e r a n t e u m d o s e c o s s i s t e ­
m a s d o Arquipélago, q u a s e i n t a c t o , d e g r a n d e h a r m o ­
n i a e b e l e z a insólita, p a r a o q u a l d e v e s e r v o t a d a p a r t i ­
c u l a r atenção, a n t e s q u e s e p e r c a tão p r e c i o s o p a t r i ­
mónio. 

O M E I O A M B I E N T E 

A s T e r r a s S a l g a d a s s i t u a m - s e n o e x t r e m o n o ­
r o e s t e d a i l h a o c u p a n d o u m a área a p r o x i m a d a d e 
1 . 0 0 0 h a . É l i m i t a d a a l e s t e p o r u m a f a i x a m a i s o u 
m e n o s a p l a n a d a , contígua à l i n h a d e r e l e v o s c o n s t i ­
tuída p e l o s m o n t e s S t o . António, Chapéu, S o m b r e i r o 
e V e n t o ; p a r a s u l e s u d e s t e , p e l a s planícies d o C a s c a -
b u l h o e M o r r i n h o , e a n o r t e e o c i d e n t e p e l o m a r , f o r ­
m a n d o u m a g r a n d e b a c i a d e d r e n a g e m e n d o r r e i c a , 
e s c a v a d a e m formações d o Holocénico e d o Plistocé-
n i c o , c o m c o t a s d e o r d e m d o s 5 - 1 9 m e t r o s n a p e r i f e ­
r i a e d e 1 - 3 m e t r o s n o c e n t r o . ( S e r r a l h e i r o , 1 9 7 0 ) 

E m correspondência c o m a f a i x a a q u e n o s r e f e ­
r i m o s a c i m a , (área d e L a g e B r a n c a e sopé d e M o n t e 
V e r d e ) , o c o r r e m formações d o Holocénico, c a r a c t e r i ­
z a d a s p o r a r e i a s e d u n a s , fósseis e móveis. 

A o l o n g o d a c o s t a , u m a b a r r e i r a constituída p o r 
d u n a s e a r e i a s d e p r a i a s s e p a r a m - n a d o m a r , não 
s e n d o p o r t a n t o i n v a d i d a p o r e s t e . 

N o s e u i n t e r i o r e m e r g e m , d e o n d e e m o n d e , p e ­
q u e n a s elevações, c u j a a l t u r a máxima r o n d a o s 

1 0 m e t r o s , a n o r t e , e 5 m e t r o s a s u l , c o r r e s p o n d e n d o 
a d u n a s fósseis. O b s e r v a m - s e i g u a l m e n t e a l g u n s a f l o ­
r a m e n t o s r o c h o s o s , q u e r d e b a s a l t o s o u r o c h a s a f i n s , 
e d e calcáreos. 

M E T O D O L O G I A 

P a r a o e s t u d o d a vegetação u t i l i z o u - s e o s i s t e m a 
d e aná l ise f i t o s s o c i o l ó g i c a d a e s c o l a Z u r i c h -
- M o n t p e l l i e r , t e n d o s i d o e f e c t u a d o s 4 0 inventários a s ­
s i m distribuídos: 

F a i x a a r e n o s a d e L a g e B r a n c a , 1 0 inventários. 
N o ecótono d a s a r e i a s p a r a o s s o l o s halomórfi-

c o s , 8 inventários. 
N a s d u n a s fósseis e s o l o s halomórficos c o m 

b a i x a concentração s a l i n a , 1 2 inventários. 
N o s s o l o s halomórficos c o m concentração m e ­

d i a n a , 6 , e n o s a l t a concentração, 4 inventários. 
P a r a identificação sistemática c o l h e r a m - s e c e r c a 

d e 4 0 t a x a . 
E f e c t u a r a m - s e a i n d a a l g u m a s d e z e n a s d e o u t r a s 

observações c o m p l e m e n t a r e s d e c a m p o . 
O e s t u d o d a f o t o g r a f i a aérea, a s s o c i a d o às o b ­

servações n o t e r r e n o , p e r m i t i u i n d i v i d u a l i z a r e d e l i m i ­
t a r c o m c e r t o r i g o r , não só a s formações v e g e t a i s , 
c o m o o s a s p e c t o s morfológicos. 

D e p o i s d e d e t e r m i n a d a a área mínima, e m q u e 
e s t a v a m r e p r e s e n t a d a s a s espécies e x i s t e n t e s , 
p r o c e d e u - s e à inventariação d a s m e s m a s e m c a d a 
área e s c o l h i d a , o u «stand», d e a c o r d o c o m a r e s p e c ­
t i v a q u a n t i d a d e e g r a u d e s o c i a b i l i d a d e A s e s c a l a s 
a d o p t a d a s f o r a m a s s e g u i n t e s : 

O u a n t i d a d e (=abundância- fdominância) 
+ . — indivíduos r a r o s 

1 . — indivíduos f r e q u e n t e s , r e c o b r i n d o m e n o s 
d e 2 0 % d a superfície d o «stand». 

2 . — indivíduos f r e q u e n t e s , r e c o b r i n d o m e n o s 
d e 2 0 a 4 0 % . 

3 . — indivíduos a b u n d a n t e s , r e c o b r i n d o m e n o s 
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6 0 a 8 0 % 
5 . — indivíduos a b u n d a n t e s , r e c o b r i n d o d e 8 0 

a 1 0 0 % . 

S o c i a b i l i d a d e 
1 . — indivíduos i s o l a d o s 

2 . — indivíduos e m p e q u e n o s g r u p o s d i s p e r s o s 
3 . — indivíduos e m g r u p o s p o u c o d i s p e r s o s 
4 . — indivíduos e m p o v o a m e n t o s d e n s o s o u 

colónias. 
5 . — indivíduos e m p o v o a m e n t o s e x t r e m e s 

A s s i m , o s inventários, a q u a n t i d a d e e a s o c i a b i l i d a d e 
a p a r e c e m c o m d o i s v a l o r e s , c o m o p o r e x e m p l o , + . 1 
o u 2 . 3 , e t c . 

A F L O R A E A VEGETAÇÃO 

A f l o r a d a s T e r r a s S a l g a d a s é p r e d o m i n a n t e ­
m e n t e constituída p o r espécies halófitas e psamófitas, 
e s t a s c o m g r a n d e tolerância a o s b o r r i f o s s a l g a d o s d o 
m a r , d o m i n a n d o a s hiemicriptófitas e a s terófitas, 
s e g u i n d o - s e - l h e s a s caméfitas. E s t a s c o n s t i t u e m p o ­
v o a m e n t o s e m f o r m a d e c o x i m , r e v e s t i n d o a s c a l o t e s 
f o r m a d a s p e l a s d u n a s f o s s e i s e são r e p r e s e n t a d a s p o r 
espécies d a família Z y g o p h y l l a c e a e A p e n a s s e o b ­
s e r v a u m a microfanerófita, Tamarix senegalensis. N a s 
z o n a s a r e n o s a s d o l i m i t e l e s t e p r e d o m i n a m a s a n u a i s , 
c o m e s p e c i a l r e l e v o p a r a a s gramíneas, t o m a n d o a 
vegetação o a s p e c t o d e e s t e p e h e r b o s a , s a l p i c a d a d e 
e s p a r s o s a r b u s t o s d e Calotropis procera. ( D i n i s & M a ­
t o s , 1 9 8 7 ) 

A S ASSOCLVÇÕES V E G E T A I S : 

O e s t u d o d o s inventários fitossociológicos e d o s 
r e s t a n t e s e l e m e n t o s c o l h i d o s n o t e r r e n o , p e r m i t i u i n ­
d i v i d u a l i z a r d i v e r s a s associações prováveis, q u e 
a d i a n t e s e d e s c r e v e m . P o r q u e s e t o r n a v a d e c e r t o 
m o d o f a s t i d i o s o i n c l u i r o s q u a d r o s d e t o d o s o s l e v a n ­
t a m e n t o s e f e c t u a d o s , a p e n a s s e a p r e s e n t a u m i n v e n ­
tário t i p o , p a r a c a d a associação. 

1 . — Associação d e Fagonia isotrícha e Cenchrus 
echinatus 

E s t a associação o c o r r e e m s o l o s a r e n o s o s d e 
d u n a s c o n s o l i d a d a s , d a área contígua à l i n h a d e r e l e ­
v o s m e n c i o n a d a n a página 1 1 . V a m o s aliás encontrá-
- l a e m o u t r o s l o c a i s d a i l h a , e m s o l o s i g u a l m e n t e p s a -
míticos: 

Características d a associação; 

Fagonia isotricha 2 . 2 
Cenclirus ciliaris 2 . 3 

Espécies c o m p a n h e i r a s : 

Tragus racemosus 1 . 2 
Corciiorus depressas 1 . 2 
Eremopogon foveolatus 2 . 2 
Scierocephalus arabicus +^ 
Zygophyllum simpiex +^ ( 1 . 2 ) 

Espécies i n d i f e r e n t e s : 

IVIelhania ovata 1 . 2 
indigofera cordifolia 2 . 3 
Cleome viscosa 1 . 2 
Cleome brachycarpa - f - . l 
Indigofera parviflora -\-^ 
Aerva pérsica + . 1 

O b s e r v a m - s e e x e m p l a r e s i s o l a d o s o u e m p e ­
q u e n o s g r u p o s , d e Calotropis procera. 

O c o r r e m p o r v e z e s fácies d e Indigofera cordifo­
lia, e m q u e e s t a espécie é l a r g a m e n t e d o m i n a n t e . 

N a t r ans i ção p a r a o s s o l o s h a l o m ó r f i c o s 
d e s e n v o l v e - s e u m a f a i x a c o m a f l o r a m e n t o s r o c h o ­
s o s d e calcáreos, e n t r e a z o n a d o Galeão e F o n t e 
B a i x o , e m fácies d e Zygophyllum simpiex, a n o t a m -
- s e a q u i , 

Salvia aegyptiaca - t - . l 
Eragrostis cilianensis +.2 ( 1 . 2 ) 
Indigofera colutea -\-.^ 

2. — Associação d e Crassa cretica e Euphorbia 
scordifolia 

E m e r g i n d o d a g r a n d e p l a n u r a d e s o l o s h a l o ­
mór f icos, d i s p e r s a m - s e p e q u e n a s elevações c o r r e s ­
p o n d e n d o a d u n a s f o s s e i s , e n c i m a d a s p o r b r e n h a s 
m a i s o u m e n o s d e n s a s d e Tamarix senegalensis e 
o n d e o c o r r e m . 

Características d a associação: 

C r e s s a c r e t i c a 1 . 2 
Euphorbia scordifolia 1 . 2 
Indigofera astragalina 2 . 2 

C o m p a n h e i r a s : 

Zygophyllum fontanesii 2 . 3 
Zygophyllum waterlotii 1 . 2 
Sporobolus virginicus 1 . 2 
Cistanche phelipaea + .1 

3 . — Associação d e Arthrocnemum glaucum e 
Cyperus bulbosus 

C o m d i v e r s o s c a m b i a n t e s , d e v i d o s a m a i o r o u 
m e n o r concentração s a l i n a , o c o r r e e s t a associação. 

E m áreas d e m e n o r concent ração e c o m m e ­
l h o r d r e n a g e m . 

Características d a associação: 

Arthrocnemum glaucum 1 . 2 
Cyperus bulbosus 1 . 2 ( 2 . 2 ) 
Phyloxerus vermicularis 1 . 2 

C o m p a n h e i r a s : 

Zygophyllum waterlotii 2 . 3 
Zygophyllum fontanesii 2 . 3 
Cyperus maritimus 1 . 2 
Sporobolus minutus 1 . 2 

Tamarix senegalensis o c o r r e a i n d a , m a s c o m 
p e q u e n o p o r t e , e m t u f o s r a r e f e i t o s e m u i t o e s p a r ­
s o s . 

E m áreas c o m concent ração s a l i n a q u e s e p o -
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derá c o n s i d e r a r m e d i a n a . 

Características: 

Artherocnemum glaucum 
Cyperus bulbosus 

C o m p a n l i e i r o s : 

Zygophyllum waterlotii 
Zygophyllum fontanessú 

2 . 3 
1 . 2 ( 2 . 3 ) 

1 . 2 
+ .1 

E m z o n a s d e a l t a concent ração d e c l o r e t o d e 
sódio, a vegetação está p r a t i c a m e n t e a u s e n t e ; a p e ­
n a s s e o b s e r v a m p o v o a m e n t o s e x t r e m e s d e Ar-
throcnenum glaucum. 

4 . — Associação d e Sporobolus spicatus e 
Cyperus maritimus 

A o l o n g o d o l i t o r a l e s t e n d e - s e u m a f a i x a e s ­
t r e i t a d e d u n a s , e m g r a n d e p a r t e r e v e s t i d a s p o r t a ­
p e t e s d e Sporobolus spicatus; 

Características d a associação: 

Sporobolus spicatus 
Cyperus maritimus 
Sporobolus virginicus 

C o m p a n h e i r a s : 
Tamarix senegalensis 
Heliotropium curassavicum 
Frankenia ericifotia 
Zygophyllum fontanessú 

I n d i f e r e n t e s : 
Scierocephalus arabicus 
Indigofera parviflora 

2 . 3 ( 3 . 4 ) 
1 . 2 
+ .1 ( 1 . 2 ) 

1 . 2 
1 . 2 
1 . 2 
1 . 2 

1.2 

: + . i ) 

5 . — Associação d e C h i o r i s p r i e u r i i e S p o r o b o l u s 
m i n u t u s 

N a s áreas d e a f l o r a m e n t o s r o c h o s o s , n o m e a ­
d a m e n t e n a s p l a n t a f o r m a s d e abrasão m a r i n h a , 
o b s e r v a - s e a associação d e Chioris prieurii e Sporo­
bolus minutus, a q u e s e j u n t a m c o x i n s d i s p e r s o s d e 
Zygophyllum fontanesii, Z. waterlotii e Z. simpiex. 

I L H A D O M A I O 
P R I N C I P A I S ASSOCIAÇÕES V E G E T A I S D A S T E R R A S S A L G A D A S 

» » Z i g o p h . s impiex l?i?$JigS)a 

» » Heliotr. curassavicum e 



P E R F I L DE VEGETAÇÃO E N T R E P O N T A R I C A E M O N T E V E N T O 

l i a v ^ i i A s s o e , d e Chtoris e Sporobolus, cl c o x i n s d e ZIgophyllum 

0 0 0 0 Fácies d e Heliotropium e Frankenia 

(} Tamarix senegalensis 

i i i i i i i Associação d e Sporobolus e Cyperus maritimus 

"¥/ Associação d e Arthocnemum e Cyperus bulbosus 

Associação d e Cressa e Euphorbia scordifolia 

>v H/ Fácies d e Zygophyllum simpiex 

Fácies d e Indigofera cordifolia 

V V v / Associação d e Fagonia e Cenchrus echinatus 

" í ^ Calotropis procera 

MM-

e Pii 'ífoc«'T)icc 
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A L G U M A S CONSIDERAÇÕES 

A área c o r r e s p o n d e n t e à a s s o c i a ç ã o d e 
Fagonia + Cenchurus, p o n t o 1 . , c o m vocação n i t i d a ­
m e n t e p a s t o r i l , há m u i t o t e m v i n d o a s e r s u j e i t a a c a r ­
g a s e x c e s s i v a s , p o r p a r t e d o s r e b a n h o s d e C a s c a b u -
I h o e M o r r i n h o . São e x e m p l o s f l a g r a n t e s o fácies d e 
Indigofera cordifolia e a abundância d e espécies más 
f o r r a g e i r a s c o m o Sciorocephalus arabicus, IVIelhania 
ovata, e t c . 

C o n s t a t o u - s e também a presença d e r e b a n h o s 
d e c a p r i n o s n a s d u n a s a q u e c o r r e s p o n d e a a s s o c i a ­
ção d o p o n t o 2 . , área e m q u e o s biótipos s e e n c o n ­
t r a m n o l i m i t e d o equilíbrio biológico. A v e r i f i c a r - s e a 
continuação d o p a s t o r e i o n e s s e s l o c a i s , t a l equilíbrio 
será destruído a b r e v e t r e c h o . A ausência d o c o b e r t o 

v e g e t a l ocasionará não só a movimentação d a s 
a r e i a s , c o m o implicará o d e s a p a r e c i m e n t o d o s n i c h o s 
ecológicos d e a l g u m a s espécies d e a v e s e d e répteis 
q u e a l i v i v e m p r e s e n t e m e n t e . 

P a r a o b s t a r a q u e t a l v e n h a a s u c e d e r , a área a 
n o r t e d a l i n h a P o n t a R i c a — M o n t e V e n t o d e v e r i a s e r 
p r o t e g i d a , c r i a n d o - s e a l i u m a r e s e r v a i n t e g r a l . A z o n a 
a s u l d a q u e l a l i n h a p o d e r i a s e r d e s t i n a d a a c u l t u r a s 
halófitas, o u a s a l i n a s . 

A f a i x a q u e s e p a r a o s s o l o s halomórficos d o s 
psamíticos, p a r e c e t e r p o t e n c i a l i d a d e s p a r a a c u l t u r a 
d o c o q u e i r o . 

N a área d o s psamíticos d e L a g e B r a n c a até f o n t e 
B a i x o e M o r r i n h o , p o d e r i a m s e r i m p l e m e n t a d o s e n ­
s a i o s c o m v i s t a s a m e l h o r a r a s p a s t a g e n s , e m t e r m o s 
d e q u a l i d a d e e q u a n t i d a d e d e f i t o m a s s a . 

ILHA DO M A I O 
T E R R A S S A L G A D A S 

(Esboços d e A p r o v e i t a m e n t o ) 
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INTRODUÇÃO 

A c o n d u t i v i d a d e hidráulica d o s s o l o s e m c o n d i ­
ções d e insaturacão é u m d a d o f u n d a m e n t a l n a e s ­
quematização d e s i s t e m a s m o d e r n o s d e irrigação. 
A p e s a r d i s s o , a i n d a não e x i s t e u m método e x a c t o , 
prático e fácil p a r a d e t e r m i n a r e s t a p r o p r i e d a d e física 
d o s s o l o s e m condições r e a i s . A h e t e r o g e n e i d a d e e 
variação n a constituição e organização d a s partículas 
d e s o l o s são o s p r i n c i p a i s f a c t o r e s l i m i t a n t e s . O p o ­
t e n c i a l t o t a l d a água n o s o l o d e p e n d e d a posição e 
d a constituição d o s o l o e é também c r u c i a l n a c a r a c ­
terização d o e s t a d o e d o t i p o d e m o v i m e n t o d a água 
n o s o l o ( H i l l e l , 1 9 8 2 ) . 

O s métodos d e medição d a c o n d u t i v i d a d e h i ­
dráulica e m condições d e insaturacão são s i m p l i f i c a ­
d o s c o n s i d e r a v e l m e n t e q u a n d o condições isotrópicas 
são c o n s i d e r a d a s . R e s u l t a d o s o b t i d o s n e s t a s c o n d i ­
ções p o d e m , c o n t u d o , l e v a r a conclusões e r r a d a s . 

O m o v i m e n t o d o s fluídos n o s s o l o s é dinâmico, 
v a r i a n d o c o n s t a n t e m e n t e n o espaço e n o t e m p o . 
S e n d o a s s i m , a quantificação d a s mudanças n o f l u x o , 
d a água d o s o l o , só é v e r d a d e i r a m e n t e d e t e r m i n a d a 
s e condições transitórias f o r a m r e s p e i t a d a s . P o r i s s o , 
o s m o d e l o s matemáticos c o m q u e s e têm t e n t a d o 
t e o r i z a r a dinâmica d o s fluídos n o s s o l o s e m c o n d i ­
ções d e c a m p o são e x t r e m a m e n t e c o m p l e x o s . A 
equação d e R i c h a r d ( P h i l i p , 1 9 5 7 ) , a m a i s u s a d a n o 
e s t u d o d a infiltração e d o m o v i m e n t o d a água n o 
s o l o , não s e n d o l i n e a r ( W a r r i c k , 1 9 8 5 ) , só p o d e s e r 
r e s o l v i d o n u m e r i c a m e n t e e x i g i n d o a s s i m , c o m p u t a d o ­
r e s s o f i s t i c a d o s e c o n h e c i m e n t o s avançados d e m a t e ­
mática. P o r o u t r o l a d o , s e condições isotrópicas e h o -
mogênicas f o r e m a d m i t i d a s , a equação d e R i c h a r d 
p o d e s e r t r a n s f o r m a d a n u m a equação d i f e r e n c i a l l i ­
n e a r c u j a solução é r e l a t i v a m e n t e fácil ( G a r d n e r , 
1 9 5 8 ) . 

U l t i m a m e n t e , m a u g r a d o o s obstáculos a p o n t a ­
d o s a c i m a , t e m a p a r e c i d o n a l i t e r a t u r a e s t u d o s empí­
r i c o s r e l a c i o n a d o s c o m a c o n d u t i v i d a d e hidráulica e m 
condições d e instauração, o s q u a i s e m b o r a s i m p l e s 

e m t e r m o s matemáticos, não s a c r i f i c a m a precisão 
d o s r e s u l t a d o s . O m o d e l o d e v a n G e n u c h t e n ( 1 9 8 0 ) 
a p o i a - s e n a derivação d o d e M u a l e m ( 1 9 7 6 a ) q u e 
c o n s e g u i u e q u a c i o n a r a c o n d u t i v i d a d e hidráulica r e l a ­
t i v a a p a r t i r d a c u r v a característica d a água d o s o l o 
e d a c o n d u t i v i d a d e hidráulica e m condições d e s a t u ­
ração. A contr ibuição d e v a n G e n u c h t e n ( 1 9 8 0 ) 
e n c o n t r a - s e n a denvação d e equações empíricas d a 
c u r v a característica d a água d o s o l o . 

O m o d e l o íntegra três parâmetros i n d e p e n d e n t e s 
( m , n e a ) q u e c a r a c t e r i z a m a c u r v a característica d a 
água. E l e s são e s t i m a d o s através d a relação gráfica 
e n t r e d a d o s e x p e r i m e n t a i s d e tensão m a t r i c i a l ( h ) v s . 
t e o r e s d e h u m i d a d e ( 0 ) o u através d e a j u s t a m e n t o s 
e n t r e a c u r v a d e r i v a d a t e o r i c a m e n t e e d a d o s e x p e r i ­
m e n t a i s . E s s e m o d e l o só p o d e s e r a p l i c a d o q u a n d o 
s e dispõe também d e v a l o r e s d e h u m i d a d e d o s s o l o s 
n o e s t a d o s e c o ( 9 r ) e n o e s t a d o d e saturação ( 0 s ) . 

O o b j e c t i v o d e s t e e s t u d o é u t i l i z a r a s equações 
empíricas d o m o d e l o d e v a n G e n u c h t e n ( 1 9 8 0 ) n o 
cálculo d a c o n d u t i v i d a d e hidráulica e m condições d e 
insaturacão d o s s o l o s d a área e x p e n m e n t a l d e São 
J o r g e 

M A T E R I A I S E MÉTODOS 

O c a m p o e x p e r i m e n t a l d e São J o r g e f o i c o n s t i ­
tuído p o r talhões s e p a r a d o s e n t r e s i p o r m u r o s d e p e ­
d r a construídos s e g u n d o c u r v a s d e nível. O s talhões 
f o r a m n u m e r a d o s c o m o i n d i c a a F i g . 1 ( e m a n e x o ) . 
E m c a d a u m d e l e s e s c a v o u - s e u m o u d o i s p e r f i s d e 
p r o f u n d i d a d e variável p a r a c o l e c t a d e a m o s t r a s d e s o ­
l o s . O s p e r f i s f o r a m e s t u d a d o s i n d i v i d u a l m e n t e e , n a 
m a i o r p a r t e d o s c a s o s , f o r a m s e p a r a d o s p o r h o r i z o n ­
t e s d i f e r e n t e s s e g u n d o características pedológicas e 
morfológicas. 

U m a a m o s t r a r e p r e s e n t a t i v a d e c a d a h o r i z o n t e 
f o i s e c a a o a r l i v r e e o s torrões d e m a i o r dimensão 
e s m a g a d o s c o m u m varão cilíndrico d e m a d e i r a . O s 
s o l o s f o r a m p a s s a d o s p e l o c r i v o d e 2 m m e n e s t a 
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fracção d e s o l o f i z e r a m - s e a s s e g u i n t e s análises: g r a -
n u l o m e t r i a , d e n s i d a d e r e a l e a p a r e n t e , p H , c o n d u t i v i ­
d a d e eléctrica e t e o r d e f i u m i d a d e a pressões ( p F ) d i ­
f e r e n t e s . 

A g r a n u l o m e t r i a , o u s e j a a determinação d a s 
p e r c e n t a g e n s d e a r g i l a , l i m o e a r e i a , f o i f e i t a s e g u n d o 
o método d e p i p e t a s . E s t e método b a s e i a - s e n a l e i d e 
S t o k e s ( H i l l e l , 1 9 8 2 ) , a q u a l d i z q u e «a v e l o c i d a d e f i ­
n a l d e deposição d e u m a partícula esférica, n u m lí­
q u i d o d e u m a d a d a d e n s i d a d e e v i s c o s i d a d e e s o b a 
influência d a g r a v i d a d e , é p r o p o r c i o n a l a o q u a d r a d o 
d o r a i o d a mesma». A s c l a s s e s d e t e x t u r a e n c o n t r a ­
d a s f o r a m g e r a l m e n t e a r g i l o s a s , a r g i l o - a r e n o s a s e / o u 
f r a n c o - a r g i l o s a s . 

A s d e n s i d a d e s r e a l e a p a r e n t e f o r a m d e t e r m i n a ­
d a s p e l o «método d o cadinho». U m a c e r t a m a s s a s a ­
t u r a d a d e s o l o f o i p o s t a n o c a d i n h o e c o l o c a d a n a e s ­
t u f a , a 105° centígrados, d u r a n t e 2 4 h o r a s . O p e s o 
d o c a d i n h o , o s e u v o l u m e , o p e s o d a t e r r a r e s i d u a l s a ­
t u r a d a e s e c o , e a h u m i d a d e r e t i d a n a p l a c a p o r o s a 
f o r a m o s d a d o s u t i l i s a d o s n o cálculo d a s d e n s i d a d e s . 

O s parâmetros d e f i n i d o r e s d a c u r v a característica 
d a água f o r a m d e t e r m i n a d o s p o r e s t i m a t i v a , a p a r t i r 
d a s relações d e equilíbrio e s t a b e l e c i d a s e n t r e o s d i f e ­
r e n t e s t e o r e s d e h u m i d a d e e a s s u a s r e s p e c t i v a s p r e s ­
sões. U t i l i z o u - s e n e s t a s medições u m a p a n e l a , u m a 
p l a c a d e pressão e u m c o m p r e s s o r ( P M ) eléctrico. 
U m a q u a n t i d a d e d e 2 0 g r a m a s d e s o l o , c o m p l e t a ­
m e n t e s a t u r a d a , f o i p o s t a n u m a n e l d e b o r r a c h a , e 
c o l o c a d a n u m a p l a c a p o r o s a . A p l a c a f o i c o l o c a d a 
d e n t r o d a p a n e l a o u d a p l a c a d e pressão e s u b m e t i d a 
a u m a d e t e r m i n a d a pressão d u r a n t e u m p e r i o d o d e 
t e m p o c o n s i d e r a d o s u f i c i e n t e p a r a e s t a b e l e c e r o e q u i ­
líbrio e n t r e a q u a n t i d a d e d e h u m i d a d e a i n d a r e t i d a 
p e l o s o l o e a pressão. E s s e p r o c e s s o f o i r e p e t i d o c o m 
pressões d e 0 . 1 , 0 . 3 1 6 , 1 , 1 0 e 1 5 a t m o s f e r a s p a r a o s 
t e m p o s c o r r e s p o n d e n t e s d e 2 , 4 , 6 , 1 2 e 2 4 h o r a s , 
r e s p e c t i v a m e n t e . N o f i m d e c a d a i n t e r v a l o d e t e m p o , 
a a m o s t r a f o i t r a n s f e r i d a d a p l a c a p a r a u m r e c i p i e n t e 
cilíndrico d e alumínio. O p e s o d o s o l o e o d o r e c i ­
p i e n t e f o i r e g i s t a d o e c o l o c a d o i m e d i a t a m e n t e n a e s ­
t u f a ( a 105° centígrados). V i n t e e q u a t r o h o r a s d e ­
p o i s , a a m o s t r a , já s e c a , f o i r e t i r a d a d a e s t u f a e p e ­
s a d a a f i m d e d e t e r m i n a r o t e o r d e h u m i d a d e 

A s o u t r a s análises f e i t a s incluíram o p H , a c o n ­
d u t i v i d a d e eléctnca d o e x t r a t o s a t u r a d o , a c o n d u t i v i ­
d a d e hidráulica e m e s t a d o d e saturação ( K s ) e o t e o r 
d e h u m i d a d e d o s o l o n o e s t a d o s e c o e n o e s t a d o d e 
saturação. O p H f o i o b t i d o d e u m a solução, c u j a r a ­
zão solo-água f o i d e 1 / 5 . A c o n d u t i v i d a d e hidráulica 
e m condições d e saturação ( K s ) f o i d e t e r m i n a d a s e ­
g u n d o u m método l a b o r a t o r i a l d a c a r g a hidráulica 
c o n s t a n t e ( K l u t e , 1 9 6 5 ) e m a m o s t r a s a l t e r a d a s d e s o ­
l o s p a s s a d o s p o r u m c r i v o d e 2 m m . O t e o r d e h u m i ­
d a d e d o s o l o n o e s t a d o s e c o ( 9 r ) é g e r a l m e n t e e s t i ­
m a d o n a região d a c u r v a característica o n d e a v a r i a ­
ção d a h u m i d a d e é p r a t i c a m e n t e z e r o , e m relação a 
variações consideráveis n a tensão m a t r i c i a l . N o e n ­
t a n t o , p a r a e s t e e s t u d o u t i l i z o u - s e o t e o r d e h u m i d a d e 
c o r r e s p o n d e n t e a u m a tensão d e 1 5 a t m o s f e r a s ( p F 
4 , 2 ) . O t e o r d e h u m i d a d e n o e s t a d o d e saturação 
( G s ) f o i c a l c u l a d o através d a fórmula matemática q u e 
d e f i n e a p o r o s i d a d e d o s o l o ( H i l l e l , 1 9 8 0 ) . 

APRESENTAÇÃO D O M O D E L O 

P a r a e s t i m a r a c o n d u t i v i d a d e hidráulica r e l a t i v a 
( K r ) , e c o m b a s e n o s c o n h e c i m e n t o s d a c u r v a c a r a c ­
terística d a água d o s o l o , M u a l e n ( 1 9 7 6 a ) d e r i v o u a 
s e g u i n t e relação 

1/2 a , 1 
Kr = s [ 1 / h ( x ) d x / J 1 / h ( x ) d x [1] 

O n d e h é a tensão m a t r i c i a l e $ é u m a g r a n d e z a 
a d i m e n s i o n a l d e h u m i d a d e n o s o l o , d a d a p o r 

9 - e r 
9 s - 9 r 

[ 2 ] 

N e s t a equação, o s e o r c a r a c t e r i z a m o s t e o r e s d e 
h u m i d a d e d o s o l o n o e s t a d o s a t u r a d o e r e s i d u a l , r e s ­
p e c t i v a m e n t e . 

N a solução d a equação [ 1 ] , v a n G e n u c h t e n 
( 1 9 8 0 ) u t i l i z o u a s e g u i n t e expressão q u e r e l a c i o n a a 
tensão m a t r i c i a l e o t e o r d e h u m i d a d e n o s o l o 

§ = [ 1 /[ 1 + ( ffh )] " m [ 3 ] 

O s parâmetros a , m , e n q u e d e f i n e m a c u r v a 
característica d a água f o r a m o b t i d o s através d a s 
equações [ 2 ] e [ 3 ] e d a c u r v a característica d a água 
g e r a d a a p a r t i r d o s v a l o r e s d e t e o r e s d e h u m i d a d e d o 
s o l o e d a s tensões m a t r i c i a i s o b t i d o s e x p e r i m e n t a l ­
m e n t e . 

3 . 0 . 

2 . 0 -

0 . 0 

T E O R D E H U M A N I D A D E , % 

FIG . 2 . 0 — Relação-Teor d e h u m i d a d e ( 0 ) v s Tensão M a t r i c i a l ( h ) . 
A c u r v a f o i e l a b o r a d a e m e s c a l a s e m i - l o g a r i t m i c a c o m 
v a l o r e s o b t i d o s e x p e r i m e n t a l m e n t e n o laboratório. A 
a m o s t r a d e s o l o f o i c o l h i d a n a c a m a d a s u p e r f i c i a l 
( 0 - 3 0 c m ) . 

A equação [ 1 ] é d e difícil solução, m a s s e c e r t a s 
condições f o r e m i m p o s t a s a o s v a l o r e s d e m e n 
( m = 1 — 1 / n ) n a equação [ 3 ] , u m a expressão s i m p l e s 
p o d e s e r o b t i d a d a p a r a e s t i m a r o v a l o r d e K r . A s s i m , 
r e s o l v e n d o a equação [ 3 ] e m função d e h = h ( § ) e 
s u b s t i t u i n d o a n o v a expressão n a E q . [ 1 ] , o b t e m - s e o 
s e g u i n t e 
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f ( $ ) = J " 
1/m , , , 1 / m , 

X / ( 1 - X ) 
1/n 

d y [ 4 ] 
P o r o u t r o l a d o , s e D r e p r e s e n t a r o v a l o r a b s o l u t o d o 
d e c l i v e d a c u r v a 

S u b s t i t u i n d o x p o r y e m o d i f i c a n d o o s l i m i t e s d e integração a 
E q . [ 4 ] t o m a u m a o u t r a f o r m a 

f ( f ) = m 
1/m 

m 
O 

- 1 + 1/n ( 1 - y ) 
^ 1/n 

d y ( 5 ) 

Daí r e s u l t a u m a f o r m a i n c o m p l e t a d a Função — B e t a , 
p a r a à q u a l não e x i s t e u m a solução analítica. N o e n ­
t a n t o , s e k = m — 1 + 1 / n r e p r e s e n t a r números i n ­
t e i r o s , e n o c a s o p a r t i c u l a r d e k = O ( m = 1 — 1 / n ) , 
a integração é possível e o b t e m - s e a c o n d u t i v i d a d e 
hidráulica r e l a t i v a e m função d e $ 

1/2 
Kr ( $ ) = § [1 (1 - t ) f (O < m < [6 ] 

A c o n d u t i v i d a d e p o d e também s e r e x p r e s s a e m t e r ­
m o s d a tensão m a t r i c i a l . P a r a i s s o b a s t a s u b s t i t u i r a 
E q . [ 3 ] n a E q . [ 6 ] , r e s u l t a n d o e m 

Kr (h ) = 
1 ^ (ah) [1 - I - ( oh ) ] 

[ 1 + (oh ) " ] " ^ ' 2 
[7 ] 

DEFINIÇÃO D O S PARÂMETROS 

C o m b a s e n o s d a d o s d e t e o r e s [9) e tensões ( h ) 
d a água n o s o l o e l a b o r a - s e u m a c u r v a d e retenção d a 
água n o s o l o , c u j a equação p o d e s e r o b t i d a p e l a 
combinação d a s E q s . [ 2 ] e [ 3 ] 

e = 9- + -
G s - B r 

[ 1 + (oh ) n ] 
[8 ] 

A equação [ 8 ] t e m n a s u a formulação o s três 
parâmetros ( m , n , e a). P a r a o s d e f i n i r m a t e m a t i c a ­
m e n t e t e m - s e q u e , p r i m e i r a m e n t e , e n c o n t r a r a d e r i ­
v a d a d a m e s m a e m função d a tensão m a t n c i a l ( h ) , 
q u e é d a d o p o r : 

1/m 
d e _ - m g ( 9 s - 9 r ) $ (1 - $ 

d h " 1 - m 

1/m m [9 ] 

E x p r e s s a n d o a g o r a a E q . [ 3 ] e m t e r m o s d e a 

1 
a = 

h 

- 1 /m 1/n 
( $ - 1) ( m = 1 - 1/n) [ 9 1 ] 

e e l i m i n a n d o a n a E q . [ 9 ] o b t e m - s e 

, d 9 ( 9 3 - 9 r ) ^ ^ T m 
h — - — = - m —: $ (1 - $ 

d h 1 - m 

S e a c u r v a característica d a água d o s o l o f o r e l a b o ­
r a d a e m p a p e l semi-logarítmico, o q u e g e r a l m e n t e 
a c o n t e c e , então a equação tomará a f o r m a : 

d 9 d 9 
" 7 7 1 — : : r = d n 10) — d ( log h ) d h [111 

D = 
d ( $ ) 

d ( l o g h ) 

então 

D = 
1 d 9 

( G s - 9 r ) ' d ( l og h ) 

[12] 

[12.1] 

F i n a l m e n t e , c o m b i n a n d o a s E q s . [ 1 0 ] , [ 1 1 ] e [ 1 2 ] 
o b t e m - s e a expressão s e g u i n t e q u e dá o d e c l i v e d a 
c u r v a 

D = 
l e s - er ) 

, ( e s - e r ) , ^ , , 3 - 1 / m , 
[ - m ^ _ ^ I $ ( 1 - $ [13] 

O u s e j a : 

D = 2 . 3 0 3 
m 

1 - m 
$ (1 - $ 1/m 

[14] 

INTERPRETAÇÃO GRÁFICA 

A c u r v a característica d a água d o s o l o f o i e l a b o ­
r a d a a p a r t i r d e v a l o r e s e x p e r i m e n t a i s d e t e o r e s [6] e 
tensões ( h ) d a água d o s o l o . S e g u n d o a s sugestões 
d e v a n G e n u c h t e n ( 1 9 8 0 ) , o d e c l i v e d e s s a c u r v a d e ­
verá s e r e s t i m a d o p a r a u m v a l o r d e 0 c o r r e s p o n d e n t e 
à $ = 0 . 5 . A s s i m , a n a l i s a n d o a c u r v a d a F i g . 2 , o 
d e c l i v e ( D ) m e d i d o n o p o n t o P é a p r o x i m a d a m e n t e 
i g u a l à 0 . 1 1 4 3 . C o m e s t e s v a l o r s a única incógnita 
q u e r e s t a n a E q . [ 1 4 ] é o m , o q u a l p o d e s e r f a c i l ­
m e n t e d e t e r m i n a d o . T e n d o o b t i d o o m , c a l c u l a - s e o n 
( m = 1 — 1 / n ) , e o ff é d e s e g u i d a e s t i m a d o u s a n d o a 
E q . [ 9 ] . A p a r t i r daí, a E q . [ 1 4 ] a p r e s e n t a - s e n a s u a 
f o r m a m a i s s i m p l e s 

D p = 1 1 5 
m 

1 - m 
(1 - 2 

- 1 /m 
[15] 

R E S U I I A D O S E DISCUSSÃO 

A f i g u r a 1 . m o s t r a a estação e x p e r i m e n t a l d e São 
J o r g e . E s t e e s t u d o p e r m i t e - n o s c o n c l u i r q u e o s t a ­
lhões r e p r e s e n t a m u n i d a d e s pedológicas i n d e p e n d e n ­
t e s c o m p r o p r i e d a d e s c l a s s i f i c a t i v a s b a s t a n t e s d i s t i n ­
t a s . A s s i m s e n d o , a s p r o p r i e d a d e s físicas d e s e s s o l o s 
são i n d i c a t i v o s d e variações pedológicas e morfológi­
c a s v e r i f i c a d o s a o l o n g o d o s a n o s , e m consequência 
d o s métodos d e c u l t i v o p r a t i c a d o s . 

A s análises l a b o r a t o r i a i s f e i t a s n e s s e s s o l o s , 
c o m o a reacção d o s o l o ( p H ) e a c o n d u t i v i d a d e eléc­
t r i c a , não m o s t r a r a m diferenças s i g n i f i c a t i v a s . 

A p r e s e n t a r a m u m p H n e u t r o e / o u l i g e i r a m e n t e 
básico e u m a c o c n d u t i v i d a d e eléctrica q u e v a r i o u e n ­
t r e 0 . 0 7 e 0 . 3 5 m m h o / c m . C o n s e q u e n t e m e n t e o s 
e f e i t o s d a tensão osmótica não f o r a m c o n s i d e r a d o s . 

A d e n s i d a d e r e a l e a t e x t u r a v a r i a m c o n s i d e r a v e l ­
m e n t e A a r g i l a f o i a c l a s s e t e x t u r a l d o m i n a n t e e a 
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QUADRO 1 . - Textura, parâmetros definidores da curva caracteristica da água do solo (m, n, a), c o n d u t i v i d a d e hidráulica re la t i va (kr) 
e c o n d u t i v i d a d e hidráulica e m condições d e insaturacão (K ) 

T l . N o T e x t — m - — n -
6 - 0 . 4 8 1 . 9 
7 B - 0 . 3 1 1 . 5 
8 - 0 . 9 4 1 6 . 7 
9 - 0 . 9 4 1 6 . 7 
1 0 A g 0 . 3 8 1 . 6 
1 1 A g 0 . 2 2 1 . 3 
1 3 A g 0 . 4 3 1 . 8 
1 4 - 0 . 2 9 1 . 7 
1 5 F A L 0 . 2 7 1 . 4 
1 6 A g 0 . 4 8 1 . 9 
1 7 A g 0 . 2 9 1 . 4 
1 8 A g 0 . 5 0 2 . 0 
1 9 - 0 . 4 4 1 . 8 

2 0 A g 0 . 3 3 1 . 5 
S I A A r 0 . 3 4 1 . 5 
8 2 A g 0 . 4 2 1 . 7 
2 3 A A r 0 . 4 0 1 . 7 
2 4 A g 0 . 3 0 1 . 4 
2 5 A A r 0 . 4 7 1 . 9 
2 ó A g 0 . 3 4 1 . 5 
2 7 A g 0 . 3 5 1 . 5 
2 8 A g 0 . 2 0 1 . 3 
2 9 A g 0 . 3 5 1 . 5 
3 0 A g 0 . 3 4 1 . 5 
3 1 F A g 0 . 1 6 1 . 2 
3 2 A g 0 . 5 2 2 . 1 
3 3 A A r 0 . 3 2 1 . 5 
3 4 F A g 0 . 3 6 1 . 6 
3 5 A A r 0 . 3 2 1 . 5 
3 6 A A r 0 . 3 4 1 . 5 
3 7 A g 0 . 4 1 1 . 7 
3 8 F A g 0 . 6 3 2 . 9 
3 9 A g 0 . E 6 1 . 4 
4 0 A g 0 . 3 0 1 . 4 
4 1 A g 0 . 3 1 1 . 5 
4 2 A g 0 . 3 6 1 . 6 
4 3 - 0 . 2 5 1 . 3 
4 4 A A r 0 . 2 5 1 . 3 
4 5 F A g 0 . 2 1 1 . 3 
4 6 A g 0 . 6 1 2 . 6 
4 7 A g 0 . 2 3 1 . 3 
4 8 A g 0 . 6 8 3 . 1 

o - ( l / c m ) - e r X - e s ' / . e ' / . ( p F 2 . 5 ) K r ( $ ) K ( c m / c J ) 
3 . 8 E - 2 2 2 . 9 5 2 . 0 
1 . 3 E - - 1 1 8 . 9 5 0 . 0 
1 . 0 E - 2 1 7 . 9 4 7 . 0 
1 . l E -- 2 2 1 . 5 4 8 . 0 
3 . 2 E - 2 2 2 . 2 4 8 . 0 
1 . 9 E - - 1 1 5 . 8 4 1 . 7 
1 . 6 E - 2 2 7 . 3 5 8 . 0 

5 . l E -- 2 2 6 . 2 6 1 . 0 
1 . 4 E - - 1 2 7 . 4 6 1 . 0 
1 . 5 E - - 2 2 4 . 7 5 7 . 0 
1 . 0 E - - 1 2 3 . 3 5 8 . 0 
1 . 9 E - - 2 2 9 . 5 5 9 . 0 
2 . 9 E - - 2 2 8 . 8 6 4 . 8 
4 . 0 E - - 1 3 2 . 6 7 0 . 9 
6 . 4 E - - 2 1 6 . 3 5 0 . 0 
2 . 3 E - - 2 1 7 . 9 5 3 . 0 
2 . 4 E - - 2 1 8 . 3 5 3 . 0 
6 . 8 E - - 2 2 2 . 5 5 8 . 0 
2 . 5 E - - 2 2 1 . 8 5 4 . 0 
6 . 6 E - - 2 2 7 . 0 5 7 . 0 
5 . 7 E - - 2 2 6 . 4 5 7 . 0 
4 . 8 E - - 1 2 4 . 7 5 9 . 0 
8 . 9 E - - 3 2 6 . 4 5 9 . 0 
7 . 9 E - - 2 2 4 . 3 5 7 . 0 
1 . 5 E - - 1 2 1 . 3 6 1 . 0 
1 . 9 E - - 2 2 5 . 3 5 7 . 0 
1 . 0 E - - 1 2 6 . 6 5 8 . 0 
1 . B E - - 2 3 5 . 3 6 1 . 0 
5 . 5 E - - 2 1 9 . 3 4 5 . 0 
7 . 8 E - - 2 1 8 . 8 5 4 . 0 
5 . 3 E - - 2 2 7 . 3 5 1 . 0 
7 . l E - 3 2 9 . 7 6 0 . 0 
7 . 3 E - - 2 2 3 . 6 5 9 . 0 
4 . 7 E - - 2 2 3 . 8 5 7 . 0 
8 . 6 E - - 2 2 0 . 6 5 7 . 0 
5 . 3 E - • 2 2 1 . 2 5 4 . 0 
3 . 4 E - - 1 2 3 . 2 5 6 . 0 
2 . 0 E -- 1 2 2 1 5 7 0 
2 . 8 E - - 1 2 7 . 1 5 8 . 0 
1 B E - 2 2 2 . 8 5 6 . 0 
2 . 9 E - - 1 2 2 . 6 5 7 . 0 
1 5 E - 2 2 4 . 9 5 4 . 0 

2 5 . 5 8 5 . 0 E - 6 3 . 6 E - - 4 

2 8 . 4 5 4 . 0 E - 5 2 . 9 E - - 3 
2 6 . 5 2 1 . l E - 5 8 . 0 E - - 4 
3 5 . 9 7 2 . 7 E - 4 2 . 0 E - - 2 
3 5 . 0 5 3 . 5 E - 6 2 . 6 E - - 4 
3 5 . 6 8 8 . l E - 7 5 . 9 E - - 5 
3 3 . 2 2 5 . 0 E - 4 3 . 6 E - - 2 
3 1 . 6 7 2 . 7 E - 6 2 . 0 E - - 4 
3 5 . 9 0 3 . 0 E - 4 2 . 2 E - - 2 
3 3 . 5 4 7 . l E - 6 5 . 2 E - - 4 
4 4 . 1 0 4 . l E - 5 3 . 0 E - - 3 
2 8 . 9 1 2 . 0 E - 4 1 . 5 E - - 2 
2 7 . 3 9 2 . 0 E - 4 1 . 5 E - - 2 
3 5 . 9 9 4 . 4 E - 3 3 . 0 E - - 1 
3 1 . 9 5 7 . 0 E - 6 5 . l E - - 4 
3 0 . 8 2 5 . 0 E - 4 3 . 6 E - - 2 
3 3 . 5 8 5 . 6 E - 6 4 . l E - - 4 
2 8 . 6 7 1 . l E - 8 8 . 0 E - - 7 
3 1 . 1 3 9 E - 1 0 6 . 5 E - - 8 
3 2 . 2 5 3 . 2 E - 6 2 . 3 E - - 4 
3 0 . 6 5 3 . 4 E - 6 2 . 5 E - - 4 
3 9 . 8 4 1 . 3 E - 6 ^ 9 . 6 E - - 5 
3 4 . 5 8 1 . 4 E - 3 1 . 0 E - - 1 
3 3 . 1 4 2 . 7 E - 6 2 . 0 E - - 4 
4 4 . 3 1 2 . 4 E - 4 2 . 0 E - - 2 
2 6 . 8 1 1 . 6 E - 5 1 . 2 E - - 3 
2 6 . 0 7 5 . 0 E - 6 3 . 6 E - - 4 
3 2 . 6 6 6 . 9 E - 6 5 . 0 E - - 4 
3 6 . 0 8 1 . 3 E - 3 9 . 0 E - - 2 
3 3 . 5 9 2 . l E - 6 1 . 5 E - - 4 
3 3 . 2 0 1 . 0 E - 4 1 . 0 E - • 2 
2 8 . 3 7 1 . 5 E - 6 1 . l E - - 4 
2 8 . 0 8 1 . 0 E - 5 7 . 3 E - - 4 

3 0 . 1 5 4 E - 1 2 3E-1E 
2 5 . 4 9 2 . 7 E - 5 2 . 0 E - 3 

3 1 . 0 5 2 . 3 E - 3 2 . 0 E - 1 

T e s t ( T e x t u r a ) , F A L ( F r a n c o - a r g i l o - l i m o s o ) , A A r ( A r g i l o - a r e n o s o ) FAG ( F r a n c o - a r g i l o s o ) , A g ( A r g i l a ) 

d e n s i d a d e r e a l v a r i o u e n t r e 0 . 8 5 e 1 , 2 0 g / c m . 
A t e x t u r a d o s s o l o s t e m u m i m p a c t o s i n g u l a r n a 

caracterização d a c o n d u t i v i d a d e hidráulica o u d o m o ­
v i m e n t o d a água n o s o l o . N o s s o l o s a r e n o s o s , 
q u a n d o e m e s t a d o d e saturação, a c o n d u t i v i d a d e h i ­
dráulica é a l t a , m a s d i m i n u i r a p i d a m e n t e , m e s m o 
q u a n d o a variação d e c r e s c e n t e n a tensão m a t r i c i a l é 
p o u c o p r o n u n c i a d a . C o n t r a r i a m e n t e , n o s s o l o s a r g i l o ­
s o s a c o n d u t i v i d a d e hidráulica d i m i n u i m u i t o m a i s 
l e n t a m e n t e c o m o a u m e n t o g r a d u a l d a tensão m a t r i ­
c i a l . A tensão m a t r i c i a l é a força d e adsorção c o m 

q u e água é r e t i d a n a superfície d a s partículas d o s o l o 
e é o d e t e r m i n a n t e d a i n t e n s i d a d e e duração d a c o n ­
d u t i v i d a d e hidráulica e m s o l o s e m condições d e i n s ­
tauração. N e s t a s situações, a g e o m e t r i a c o m p l e x a 
d o s p o r o s d o s s o l o s a r g i l o s o s d i f i c u l t a a p e r m e a b i l i ­
d a d e d a água, o r i g i n a n d o a s s i m u m m o v i m e n t o d e ­
n o m i n a d o «condutividade capilar». 

A f i g u r a 2 . e x e m p l i f i c a c o m o o t e o r d e h u m i d a d e 
n o s o l o v a r i a c o m a tensão m a t r i c i a l (sucção) e m s o ­
l o s a r g i l o s o s . A força d e sucção e x e r c i d a p e l o s o l o s o ­
b r e a água é m e n o r (pressão n e g a t i v a ) , e , e s s e f a c t o . 
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a f e c t a , a c o n d u t i v i d a d e hidráulica v i s t o q u e e s t a p r o ­
p r i e d a d e física d o s s o l o s é d e p e n d e n t e também d o 
t e o r d e h u m i d a d e . 

O s r e s u l t a d o s d a c o n d u t i v i d a d e hidráulica r e l a t i v a 
e o s d a c o n d u t i v i d a d e hidráulica e m condições d e i n ­
saturacão e x p r e s s o s e m c m / d i a ( O u a d r o 1 . ) , não s e 
a f a s t a r a m m u i t o d o s r e s u l t a d o s d e c o n d u t i v i d a d e 
c o n s e g u i d o s e m e s t u d o s idênticos ( A h u j a e t a l . , 
1 9 8 8 ; M a u l e m , 1 9 8 6 ) . P o r e x e m p l o , e s t u d o s já m o s ­
t r a r a m q u e a c o n d u t i v i d a d e hidráulica e m situações 
d e insaturacão p o d e d i m i n u i r até 1 / 1 0 0 o u 1 / 1 0 0 0 d o 
s e u v a l o r e m e s t a d o d e saturação q u a n d o o t e o r d e 
h u m i d a d e n o s o l o é r e d u z i d o a u m a p e r c e n t a g e m 
e q u i v a l e n t e à 1 / 3 d e a t m o s f e r a ( 3 1 6 c m d e pressão 
hidráulica). C o n t u d o , n e s t e c a s o , o s v a l o r e s o b t i d o s 
p o d e m s e r atribuídos à t e x t u r a e s s e n c i a l m e n t e a r g i ­
l o s a d o s s o l o s . 

CONCLUSÃO 

O m o d e l o empírico d e v a n G e n u c h t e n ( 1 9 8 0 ) é 
d e fácil apolicação, s i m p l e s e m t e r m o s matemáticos 
e b a s e i a - s e e m t e o r i a s b e m f u n d a m e n t a d a s . P o r 
e x e m p l o , a c o n d u t i v i d a d e r e l a t i v a d a d a p e l a equação 
[ 6 ] é i n d e f e n i d a q u a n d o o v a l o r d e § t e n d e p a r a 1 . 
E s t a tendência está p e r f e i t a m e n t e d e a c o r d o c o m a s 
l e i s q u e r e g e m o f l u x o d a água n o s o l o . 

O s r e s u l t a d o s d a s c o n d u t i v i d a d e s hidráulicas o b ­
t i d a s estão n a s u a m a i o r i a d e n t r o d o s l i m i t e s n o r m a i s 
d a c o n d u t i v i d a d e e m s o l o s a r g i l o s o s ( M u a l e m , 1 9 8 6 ) , 
o q u e p o d e j u s t i f i c a r o u s o d e s t e m o d e l o e m f u t u r o s 
e s t u d o s . 

O s v a l o r e s d o s parâmetros d e f i n i d o r e s d a c u r v a 
característica d a água a p r e s e n t a r a m - s e r e l a t i v a m e n t e 
b a i x o s o q u e é i n d i c a t i v o d a existência d e s o l o s a r g i l o ­
s o s . 

E s t e m o d e l o é d e fácil aplicação prática, já q u e 
r e q u e r a p e n a s d a d o s d e tensão m a t r i c a l o b t i d o s e m 
sítio c o m tensiómetros o u o t e o r d a h u m i d a d e d e 
a m o s t r a s d e s o l o s s e c a s e m e s t u f a n o laboratório. 
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E S T U D O S S O B R E A B I O L O G I A E C O M P O R T A M E N T O D E A L G U N S P A R A S I T A S L O C A I S D E LEPIDÓPTEROS 
N O C I V O S . III. EUPLECTRUS LAPHYGMAE FERRIÈRE ( H Y M E N O P T E R A : E U L O P H I D A E ) 
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trus laphygmae Ferrière. I n v . A g r . , S . J o r g e d o s Órgãos, 3 ( 1 ) : 2 1 - 2 4 

A B S T R A C T T h e l i f e h i s t o r y o f t h e e u l o p h i d w a s p £ laphygmae, a g r e g a r i o u s e c t o p a r a s i t e o f P l u s i i n i , i s d e s c r i b e d . 
T h e f e m a l e d e p o s i t s h e r e g g s o n t h e d o r s a l p a r t o f t h e c a t e r p i l l a r s , e s p e c i a l l y o n t h e f i r s t t h r e e a b d o m i n a l s e g -
m e n t s . O n a v e r a g e 4 . 7 e g g s a r e l a i d p e r C a t e r p i l l a r a n d e a c h f e m a l e p a r a s i t i z e s a b o u t 7 - 8 c a t e r p i l l a r s d u r i n g h e r 
l i f e s p a n . T h e l a r v a e f e e d o n t h e C a t e r p i l l a r d u r i n g 3 - 5 d a y s a n d s u b s e q u e n t l y p u p a t e u n d e r i t . T h e l i f e - c y c l e o f 
£ laphygmae i s c o m p l e t e d i n a b o u t 1 1 . 5 d a y s . 
O b s e r v a t i o n s o n t h e b e h a v i o u r o f t h e w a s p s d u r i n g c o u r t s h i p a n d c o p u l a t i o n a r e i n c l u d e d . I n t h e o f f s p r i n g n o r -
m a l y o n e m a l e w a s p r e s e n t p e r b r o o d . I n a l i o b s e r v e d b r o o d s t o g e t h e r t h e r a t i o m a l e s : f e m a l e s w a s 1 : 3 . 6 . 

Biólogo, P r o j e t B e n i n o - A l l e m a n d , B . R 5 8 , P o r t o N o v o , B e n i m . 

G E N E R A L I D A D E E MÉTODO D E CRUÇÃO 

Euplectrus laphygmae Ferrière ( F i g . 1 ) p e r t e n c e à 

F IG . 1 - Euplectrus laphygmae; fêmea ( e m c i m a ) , m a c h o ( e m 
b a i x o ) . D e s e n h o A . C o n t e n t e 

s u b f a m i l i a E u l o p h i n a e . A identificação f o i f e i t a p e l o S r . 
M . J . G i j s w i j t , A n k e v e e n , H o l a n d a e r e c o n f i r m a d a p e l o 
D r . Z . B o u c e k , L o n d r e s , I n g l a t e r r a . N o e n t a n t o , o D r . 
B o u c e k ( i n l i t t . ) i n f o r m o u q u e a classificação c o r e c t a 
d a s espécies d o género Euplectrus só poderá s e r r e ­
s o l v i d o após u m a revisão d e t o d a s a s espécies 
c o n h e c i d a s m u n d i a l m e n t e . 

A criação d e £ laphygmae f o i i n i c i a d a c o m o s 
indivíduos o b t i d o d e d u a s l a g a r t a s p a r a s i t a d a s d e Trí-
choplusia ni e n c o n t r a d a s n u m c a m p o d e c o u v e e m 
S a n t a C r u z . O s a d u l t o s f o r a m c o l o c a d o s e m c a i x a s d e 
plástico, t r a n s p a r e n t e s ( 8 . 5 c m x 6 c m x 2 . 5 c m ) , o n d e 
a s fêmeas p a r a s i t a r a m o h o s p e d e i r o T. ni. O s a d u l t o s 
f o r a m a l i m e n t a d o s c o m m e l . U m b o c a d o d e algodão 
e m b e b i d o e m água s e r v i u p a r a a regulação d a h u m i ­
d a d e r e l a t i v a . 

F o r a m s e p a r a d a s e m f r a s c o s ( c = 5 . 5 c m ; 
d = 1 . 5 c m ) f e c h a d o s c o m algodão l a g a r t a s p a r a s i t a ­
d a s , d o s e g u n d o a o q u a r t o e s t a d o . T o d o s o s d i a s f o ­
r a m a l i m e n t a d a s c o m pedaços d e f o l h a d e c o u v e , até 
d e i x a r e m d e c o m e r , p o r c a u s a d o avanço d o p a r a s i ­
t i s m o . D e p o i s , f o r a m t i r a d o s o s r e s t o s d e c o m i d a e f e ­
z e s . O u a n d o o s p a r a s i t a s a d u l t o s e c l o d i r a m , f o r a m s e ­
p a r a d o s p o r c a s a i s o u p o r fêmeas i s o l a d a s . A criação 
d o h o s p e d e i r o f o i idêntica àquela d e s c r i t a e m MÚCK 
( 1 9 8 8 ) 

H O S P E D E I R O S E C I C L O D A V I D A 

£ laphygmae é u m e c t o p a r a s i t a gregário a p a r e n ­
t e m e n t e específico d e P l u s i i n i . A espécie é a r r e n o t o c a . 
N o c a m p o f o i r e g u l a r m e n t e e n c o n t r a d a s o b r e l a g a r t a s 
d e Chrysodeixis chalcites e m t o m a t e e T. ni e m c o u v e . 
A criação l a b o r a t o r i a l f o i f e i t a e x c l u s i v a m e n t e n o h o s ­
p e d e i r o T. ni. Não f o i possível p r o v o c a r o p a r a s i t i s m o 
e m o u t r o s noctuídeos, a p e s a r d e t e r e m s i d o o f e r e c i d a s 
m a i s d e 3 0 l a g a r t a s d e Spodoptera littoralis d o s e ­
g u n d o a o q u a r t o e s t a d o . N E S E R ( 1 9 7 3 ) e s t u d o u u m a 
espécie p a r e c i d a c o m a £ laphygmae, q u e i g u a l m e n t e 
só p u n h a o v o s e m P l u s i i n i . A espécie d e C a b o V e r d e é 
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p r o x i m a d a m e n t e a p a r e n t a d a o u idêntica à p r o v e n i e n t e 
d a África d e S u l . £ laphygmae r e c u s o u tambénn p a r a ­
s i t a r e m laboratório a Heliothis armigera e a Metapio-
plasta insocia ( W a l k e r ) ( N o c t u i d a e ) . Só e m c a s o s r a r o s 
p a r a s i t o u l a g a r t a s d e T. ni n u m e s t a d o avançado d e 
b a c t e r i o s e (Bacillus thuringiensis). P r o v a v e l m e n t e d e ­
t e c t o u l a g a r t a s d o e n t e s , p o r c a u s a d a p a s s i v i d a d e d e s ­
t a s . A s fêmeas, n o laboratório, p r e f i r i r a m o s e s t a d o s 2 
e 3 d o s s e u s h o s p e d e i r o s e p a r a s i t a r a m m e n o s f r e ­
q u e n t e m e n t e o q u a r t o e s t a d o . O b s e n / o u - s e q u e a s fê­
m e a s t i v e r a m m e n o s êxito a o a t a c a r e s s a s l a g a r t a s 
m a i s f o r t e s . 

Há u m a b o a descrição d o c i c l o d e v i d a e d a m o r ­
f o l o g i a d o s e s t a d o s d e Euplectrus s p . n a o b r a d e N E ­
S E R , c o r r e s p o n d e n d o b e m às n o s s a s observações. O s 
o v o s são b r a n c o s l o g o após a p o s t u r a , p a s s a n d o a 
c i n z e n t o s u m d i a d e p o i s . D o i s d i a s m a i s t a r d e a s e g u i r 
à p o s t u r a a s l a r v a s e c l o d i a m . O o v o r a s g o u - s e l o n g i t u ­
d i n a l m e n t e e o c h o r i o n f i c a v a p o r b a i x o d a l a r v a , f i ­
c a n d o e s t a n o m e s m o l u g a r até d e s c e r p a r a f o r m a r 
p u p a . A s exúvias d a s m u d a s f i c a r a m i g u a l m e n t e e m 
b a i x o d a l a P i / a . Q u a n d o u m a l a n i / a p e r d i a o c o n t a c t o 
c o m o h o s p e d e i r o , m o r r i a ; n u n c a s e o b s e r v o u q u e e l a 
c o n s e g u i s s e e s t a b e l e c e r d e n o v o c o n t a c t o c o m a l a ­
g a r t a . A s l a g a r t a s p a r a s i t a d a s d e i x a r a m d e c o m e r 1 o u 
2 d i a s após d e p o i s d a eclosão d o s p a r a s i t a s , e m p a l i d e ­
c e n d o e s e c a n d o p r o g r e s s i v a m e n t e . N o m o m e n t o e m 
q u e o s p a r a s i t a s d e i x a v a m d e c o m e r , o h o s p e d e i r o já 
s e a p r e s e n t a v a d e c o r c a s t a n h a - e s c u r a . A n t e s d a f o r ­
mação d a p u p a s , a s l a r v a s d e s c e m p a r a b a i x o d o c a ­
dáver d o h o s p e d e i r o , o n d e e l a s s e o r i e n t a m p e r p e n d i ­
c u l a r m e n t e a o c o r p o d a l a g a r t a e c o n s t r o e m u m c a ­
s u l o p o u c o d e n s o . C o n f o r m e a alimentação (número 
d e p a r a s i t a s / h o s p e d e i r o ) , v a r i a c o n s i d e r a v e l m e n t e o t a ­
m a n h o d a s p u p a s e d o s a d u l t o s . 

N a duração d o c i c l o não h o u v e diferenças e n t r e 
m a c h o s e fêmeas. A duração d o c i c l o c o m p l e t o f o i , 
e m média, 1 1 . 5 d i a s (mínimo: 1 0 ; máximo: 1 3 d i a s ; 
N = 1 6 1 ) . Não h o u v e diferenças n o d e s e n v o l v i m e n t o e m 
h o s p e d e i r o s d e d i f e r e n t e s t a m a n h o s . C o m o já s e m e n ­
c i o n o u , p a s s a r a m 2 d i a s até à eclosão d a s l a r v a s , a s 
q u a i s f i c a r a m 3 - 4 , às v e z e s 5 d i a s a a l i m e n t a r - s e e m 
c i m a d a l a g a r t a , c o n f o r m e a q u a n t i d a d e d e a l i m e n t o . 
A construção d o c a s u l o l e v o u 1 - 2 d i a s e n o r e s t o d e 
t e m p o d e s e n v o l v e r a m - s e a s p u p a s . O s m a c h o s e c l o d i ­
r a m u m p o u c o a n t e s d a s fêmeas, m a s n o m e s m o d i a , 
s e m p r e d a p a r t e d e manhã. N a m a i o r i a d o s c a s o s 
d e s e n v o l v e u - s e u m m a c h o e c o m várias fêmeas s o b r e 
c a d a h o s p e d e i r o . E m laboratório o s m a c h o s c o p u l a r a m 
c o m várias fêmeas, m a s m u i t a s v e z e s n e m t o d a s f i c a ­
r a m f e c u n d a d a s . N o c a m p o , n o e n t a n t o , a fecundação 
p a r e c e s e r m a i s e f e c t i v a . D e t o d a s a s l a g a r t a s p a r a s i t a ­
d a s e n c o n t r a d a s n o c a m p o r e s u l t o u descendência f e ­
m i n i n a e m a s c u l i n a . 

O s m a c h o s d i s t i n g u e m - s e f a c i l m e n t e d a s fêmeas 
p e l a coloração d a cabeça. O s m a c h o s têm a c a b e i a 
a m a r e l a e a s fêmeas p r e t a . O s m a c h o s v i v e r a m e m 
média 1 8 . 5 ±^6.9 d i a s (máximo: 5 0 ) e a s fêmeas 
1 2 . 6 ± 1 1 . 2 d i a s (máximo: 3 9 ) , r e s p e c t i v a m e n t e 
N = 4 6 e 6 9 ) . U m a possível explicação p a r a o f a c t o 
d o s m a c h o s v i v e r e m m a i s t e m p o q u e a s fêmeas, r e ­
s i d e n o c o m p o r t a m e n t o d e copulação ( o s m a c h o s não 
f e c u n d a m l o g o t o d a s a s fêmeas) e m combinação c o m 
a a r r e n o t o q u i a (fêmeas não f e c u n d a d a s só p r o d u z e m 
m a c h o s ) . M u i t o s a d u l t o s m o r r e r a m a n t e s d e c h e g a r à 

i d a d e d e u m a s e m a n a , o q u e p a r e c e s e r u m a c o n s e ­
quência d a infecção d o s h o s p e d e i r o s p o r b a c t e r i o s e , 
não f o r n e c e n d o condições óptimas p a r a u m d e s e n v o l ­
v i m e n t o n o r m a l . 

C O M P O R I A M E N T O N O A C A S A L A M E N T O E N A COPUUÇÃO 

O s m a c h o s d e £ laphygmae e x i b i r a m u m c o m ­
p o r t a m e n t o d e a c a s a l a m e n t o q u e incluía m o v i m e n t o s 
d a s a n t e n a s e vibrações d a s a s a s , e n q u a n t o e s t i v e s ­
s e m e m f r e n t e d a fêmeas. E s t a b e l e c e u - s e u m l i g e i r o 
c o n t a c t o c o m a s a n t e n a s e s t e n d i d a s . O s m o v i m e n t o s 
p a r a v a m f r e q u e n t e m e n t e e começavam l o g o d e n o v o . 
Q u a n d o a excitação a u m e n t a v a , o m a c h o f a z i a m o v i ­
m e n t o s rítmicos c o m t o d o o c o r p o e b a t i a r a p i d a ­
m e n t e c o m a s a s a s . N e s t a f a s e , a fêmea l e v a n t a v a a s 
a n t e n a s e l o g o o abdómen e , e m a l g u n s c a s o s , v i r a v a -
- s e . I s s o e r a o s i n a l p a r a o m a c h o s u b i r e c o p u l a r d u ­
r a n t e p o u c o s s e g u n d o s . Não s e o b s e r v o u r i v a l i d a d e 
e n t r e o s m a c h o s . O s m a c h o s c o p u l a r a m várias v e z e s ; 
não t e m o s porém indicações q u e a s fêmeas c o p u l a s ­
s e m m a i s q u e u m a v e z . G E R L I N G 8 i L I M O N ( 1 9 7 9 ) e 
N E S E R ( 1 9 7 3 ) o b s e r v a r a m u m c o m p o r t a m e n t o s e m e ­
l h a n t e . N E S E R r e l a t a q u e l o g o d e p o i s d a eclosão a a c ­
t i v i d a d e d e copulação não e r a m u i t o g r a n d e , o q u e 
i g u a l m e n t e f o i a n o s s a impressão. 

C O M P O K I A M E N T O N A P O S T U R A 

A n t e s d a s fêmeas começassem c o m a p o s t u r a 
u m período d e pré-postura d e 3 . 3 ±- 1 . 3 d i a s (mí­
n i m o : 2 ; máximo : 6 d i a s ; N = 2 1 ) . N E S E R o b s e r v o u 
m u i t a s v e z e s a s fêmeas a c o m e r e m o líquido d o c o r p o 
d o s h o s p e d e i r o s , o q u e não pôde s e r p o r nós v e r i f i ­
c a d o . 

A n t e s d e u m a fêmea t e r p a r a s i t a d o u m a l a g a r t a , 
e l a e x a m i n a v a p o r m e n o r i z a d a m e n t e o h o s p e d e i r o p o ­
t e n c i a l . A p r o x i m a v a - s e d e v a g a r , m o v i m e n t a n d o a s a n ­
t e n a s , i n v e s t i g a n d o d e p o i s c u i d a d o s a m e n t e o c o r p o d a 
l a g a r t a c o m a s a n t e n a s . M u i t a s v e z e s a s l a g a r t a s t e n ­
t a r a m a f u g u e n t a r n e s t a f a s e o p a r a s i t a , b a t e n d o f o r t e ­
m e n t e c o m a p a r t e a n t e r i o r d o c o r p o . Q u a n d o a l a ­
g a r t a f i c a v a q u i e t a e a fêmea a a c h a v a e m condições 
a p r o p r i a d a s , s a l t a v a d e r e p e n t e p a r a c i m a d e l a , o q u e 
c a u s a v a f o r t e s m o v i m e n t o s d e d e f e s a , r o l a n d o - s e n o 
s u b s t r a t o . Às v e z e s o p a r a s i t a d e s i s t i a , m a s n o r m a l ­
m e n t e p a r a l i z a v a a l a g a r t a , p i c a n d o - a c o m o o v i s c a p t o , 
o q u e não p o d i a s e r b e m o b s e r v a d o , d e v i d o a o s m o v i ­
m e n t o s d a q u e l a . L o g o q u e a l a g a r t a f i c a v a m a i s q u i e t a , 
m a s não s e m t o d o o m o v i m e n t o , a fêmea a p r o v e i t a v a 
p a r a pôr o v o s i m e d i a t a m e n t e , d u r a n t e p o u c o s s e g u n ­
d o s . D e p o i s , i a - s e e m b o r a r a p i d a m e n t e e a l a g a r t a d e ­
p r e s s a s e r e s t a b e l e c i a . 

O r e s t a b e l e c i m e n t o p o d i a começar 2 - 3 s e g u n ­
d o s d e p o i s d a p o s t u r a . A paralização n u n c a e r a p e r ­
m a n e n t e O b s e r v a r a m - s e também fêmeas a p a r a s i t a r 
l a g a r t a s q u e s e m e x i a m m u i t o . Não s e s a b e s e e s t a s 
l a g a r t a s não f o r a m p i c a d a s o u s e a paralização não 
t e v e e f e i t o . 

A s l a g a r t a s t e n t a r a m às v e z e s l i b e r t a r - s e d o s o v o s 
d o p a r a s i t a , d e s t r u i n d o - o s c o m a s mandíbulas. 
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Só c o n s e g u i r a m , q u a n d o o s o v o s e r a m p o s t o s n o s 
s e g m e n t o s p o s t e r i o r e s . E s t a d e f e s a não s a l v a v a a l a ­
g a r t a , p o r q u e o s p a r a s i t a s a p l i c a v a m u m v e n e n o q u e 
n e l a i m p e d e a s m u d a s d e p o i s d e t e r s i d o p a r a s i t a d a . 
T o d a s a s l a g a r t a s q u e s e l i b e r t a r a m d o s o v o s c o m a s 
mandíbulas m o r r e r a m 6 a 11 d i a s d e p o i s d a p o s t u r a 
s e m c o n s e g u i r e m f a z e r a m u d a . T i r a r a m - s e a r t i f i c i a l ­
m e n t e o s o v o s d e 6 l a g a r t a s , l o g o d e p o i s d a p o s t u r a 
e d e 1 4 l a g a r t a s u m d i a m a i s t a r d e I V l o r r e r a m t o d a s 
d u r a n t e 3 - 9 d i a s . A l g u m a s c o m e r a m a i n d a b e m e 
c r e s c e r a m c o n s i d e r a v e l m e n t e , m a s a i m p o s s i b i l i d a d e 
d e m u d a p r o v o c o u a m o r t e d e t o d a s e l a s . F o r a m a s ­
s i m c o n f i r m a d o s o s r e s u l t a d o s d e G E R L I N G & L I M O N , 
o s q u a i s a c h a r a m q u e e s t e v e n e n o e r a a p l i c a d o p e l a 
fêmea d u r a n t e o a c t o d e paralização o u p o s t u r a e q u e 
não s e d i f u n d e d o o v o através d o p e d i c e l o , c o m o q u a l 
e s t e é f i x a d o a o t e g u m e n t o d o h o s p e d e i r o . 

N o laboratório, a s fêmeas p a r a s i t a r a m d u r a n t e a 
s u a v i d a u m a média d e 7 . 4 +- 4 . 8 l a g a r t a s d o t e r ­
c e i r o e s t a d o (máximo : 1 8 ) , n a s q u a i s e l a s p u s e r a m 
u m a média d e 4 2 . 1 ± 2 5 . 5 o v o s (máximo : 1 1 6 ; 2 0 
fêmeas o b s e r v a d a s ) . O período máximo d e p o s t u r a f o i 
d e 1 8 d i a s . O número d e l a g a r t a s p a r a s i t a d a s e o nú­
m e r o d e o v o s p o s t o s e m c a d a l a g a r t a d i m i n u i u c o n t i ­
n u a m e n t e d e s d e o p r i m e i r o d i a d e p o s t u r a . O número 
máximo d e o v o s p o s t o s p o r fêmea n o p r i m e i r o d i a d e 
p o s t u r a f o i d e 1 9 . A relação e n t r e o número d e o v o s 
p o s t o s e m c a d a l a g a r t a e o número d e d i a s d e p o i s d e 
p a s s a r o período d e pré-postura, é a p r e s e n t a d o n o 
Gráfico 1 . 
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GRÁFICO 1: Números médios d e o v o s p o s t o s e m c a d a dia p o r fê­
m e a d e £ laphygmae ( N = 2 0 ) e m l a g a r t a s d e T. ni ( 3 
e s t a d o ) . 

O número d e o v o s p o s t o s n u m a l a g a r t a d e p e n d e u 
e m p r i m e i r o l u g a r d o t a m a n h o d e l a , o q u e i n d i c a q u e 
a s fêmeas d e £ lapiíygmae s a b e m a v a l i a r o t a m a n h o 
d o h o s p e d e i r o a p a r a s i t a r . E m l a g a r t a s d o s e g u n d o e s ­
t a d o o número médio d e o v o s p o s t o s f o i d e 4 . 7 (mí­
n i m o : 1 , máximo : 1 3 ; N = 1 7 7 ) e d o t e r c e i r o d e 6 . 0 
(mínimo : 1 ; máximo : 1 7 ; N = 2 1 0 ) , s e n d o a variação 
m u i t o m a i o r q u e n o e s t u d o d e N E S E R . D o q u a r t o e s ­
t a d o e x i s t e m só 8 observações c o m u m a média d e 
7 . 3 o v o s . O s u p e r p a r a s i t i s m o f o i r a r o n a s condições d e 
laboratório; a experiência m o s t r o u q u e s e p o d e m d e ­
s e n v o l v e r m a i s d o q u e 1 0 p a r a s i t a s s e m d e f e i t o s e m 
l a g a r t a s d o s e s t a d o s 2 e 3 . O s p a r a s i t a s então e c l o d i ­
d o s t i n h a m t a m a n h o c o n s i d e r a v e l m e n t e r e d u z i d o . N o 

p r e s e n t e e s t u d o o número d e o v o s p o s t o s p o r l a g a r t a 
u l t r a p a s s a o número i n d i c a d o p o r N E S E R p a r a o h o s ­
p e d e i r o Chrysodeixis acuta ( W a l k e r ) . 

A s fêmeas p r e f e r i a m p a r a p o s t u r a o s sítios n o 
c o r p o d a l a g a r t a o n d e e l a s p o d i a m a t a c a r s e m s e r e m 
f e r i d a s p e l a s mandíbulas d e s t a e o n d e o s o v o s não p o ­
d e r i a m s e r t i r a d o s f a c i l m e n t e . A m a i o r i a d o s o v o s f o ­
r a m e n c o n t r a d o s n o l a d o d o r s a l d o s p r i m e i r o s três 
s e g m e n t o s a b d o m i n a i s ( 5 8 % ) . A t a b e l a 1 m o s t r a a 

T A B E L A 1: Distribuição d o s o v o s d e £. laphygmae p o s t o s e m la ­
g a r t a s d e T. ni e m laboratório. 

Segmentos Segmentos total % torácicos abdominais 
1 11 111 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

dorsal 1 5 19 215 3 9 5 2 0 2 5 0 2 8 0 1 2 1 0 919 65.5 
dorso-
lateral 0 3 0 7 9 104 6 4 2 6 11 4 0 0 0 0 2 9 0 20.7 
lateral 1 2 5 2 9 65 25 15 8 2 1 2 1 1 158 11.3 
ventro-
lateral 0 0 0 4 2 0 5 0 0 0 0 0 0 11 0.8 
ventral 0 2 2 10 7 2 0 0 0 0 0 0 0 23 1.6 

total 2 12 26 3 3 7 5 7 3 2 9 3 9 6 4 7 6 2 4 2 1 1401 

% 0.1 0.9 1.9 241 4 0 9 2 0 9 6.9 3.3 0.4 0 1 0 3 0 1 0 1 

distribuição d o s o v o s e m l a g a r t a s d e T. ni. N o s sítios 
o n d e a s fêmeas c o r r i a m p e r i g o d e f a z e r e m a p o s t u r a 
( n o s s e g m e n t o s toráxicos e n o s últimos 5 s e g m e n t o s 
a b d o m i n a i s ) , h a v i a m u i t o p o u c o o v o s ( m e n o s d e 4 % 
d o s o v o s p o s t o s ) . 

RELAÇÃO E N T R E S E X O S N A S DESCENDÊNOAS 

A s fêmeas d a espécie a r r e n o t o c a £ laphygmae 
r e g u l a m o s e x o d a s u a descendência c o n f o r m e a n e ­
c e s s i d a d e U m m a c h o p o r descendência f o i a r e g r a , 
m a s h o u v e também u m a s p o u c a s descendências 
m a i o r e s c o m 2 o u 3 m a c h o s (vê t a b e l a 2 ) . 

T A B E L A 2 . Proporção d e m a c h o s e m 2 4 descendências l a b o r a t o ­
r ia is d e £ laphygmae e m T. ni (só f o r a m c o n s i d e r a d a s 
descendência d a s q u a i s t o d o s o s indivíduos c o m p l e t a ­
r a m o s e u d e s e n v o l v i m e n t o ) . 

Tamanho da Proporção de machos 
descendência 0 1 2 3 . . 10 l U l d l 

1 2 2 
2 1 1 
3 2 3 5 
4 7 7 
5 2 2 
6 1 1 1 3 
7 1 1 
8 0 
9 0 
10 
11 

1 1 
n 

M 

12 1 
U 

1 
13 1 1 

total 5 15 2 1 1 2 4 



2 4 

U m a excepção f o i u m a descendência d e 1 3 i n d i ­
víduos, 1 0 d e l e s m a c h o s . P o d e - s e t r a t a r - s e d a d e s c e n ­
dência d e u m a fêmea q u e já t i v e s s e g a s t o a s u a p r o v i ­
são d e e s p e r m a . A proporção d e m a c h o s e m t o d a a 
a m o s t r a f o i d e 1 : 3 . 6 . 

Âgradedmentos 

E s t e e s t u d o só f o i possível graças a o a p o i o f i n a n ­
c e i r o d a D e u t s c h e G e s e l i s c h a f t f u r T e c h n i s c h e Z u s a m -
m e n a r b e i t ( G T Z ) G m b H e às f a c i l i d a d e s f o r n e c i d a s p e l o 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e Investigação Agrária, então a i n d a 
c h a m a d o C e n t r o d e E s t u d o s Agrários, e m São J o r g e 
d o s Órgãos. 
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INSTRUÇÕES A O S A U T O R E S 

A r e v i s t a INVESTIGAÇÃO AGRÁRIA d o I n s t i t u t o N a c i o n a l d e Investigação Agrária ( I N I A ) p u b l i c a a r t i g o s 
e discussões d e c a r a c t e r técnico-c ient í f ico c o n n proveniência d o I N I A o u não, q u e d e u m a f o r m a o u d e o u t r a 
c o n t r i b u a m p a r a o avanço d a a g r i c u l t u r a c a b o v e r d i a n a . A r e v i s t a t ambém p u b l i c a n o t a s técnicas. 

A r e v i s t a t e m p o r língua o f i c i a l o português. C o n t u d o p u b l i c a t a m b e r f i t e x t o s e s c r i t o s e m inglês o u f r a n ­
cês. I n d e p e n d e n t e m e n t e d a língua e m q u e o t e x t o é a p r e s e n t a d o , u m r e s u m o e m português é obrigatóprio. 

O s o r i g i n a i s p o d e m s e r s u b m e t i d o s a q u a l q u e r d o s m e m b r o s d a Comissão E d i t o r i a l o u r e m e t i d o s p a r a : 
INVESTIGAÇÃO AGRÁRIA, C R 8 4 , P R A I A - C A B O V E D E . 

O s a u t o r e s d e v e m e n v i a r o s a r t i g o s e m d u p l i c a d o , d a c t i l o g r a f a d o s a d o i s espaços e d e u m só l a d o d a 
f o l f i a , e m f o r m a t o A / 4 ( 2 1 0 m m x 2 9 7 m m ) ; a p r i m e i r a página d e v e t e r o título d o a r t i g o , o s n o m e s d o s a u t o ­
r e s e r e s p e c t i v o s o r g a n i s m o s e m o r a d a s ; a s e g u n d a página d e v e r e p e t i r o título e o s a u t o r e s , s e g u i n d o - s e -
- I h e s o s r e s u m o s , t e x t o , e t c . 

A s t a b e l a s e f i g u r a s d e v e m s e r r e d u z i d a s a u m número mín imo necessário e a p r e s e n t a d a s s e p a r a d a ­
m e n t e e m t a m a n h o m a i o r , p a r a p e r m i t i r u m a m e l h o r reprodução. A s l e g e n d a s d a s t a b e l a s e d a s f i g u r a s d e ­
v e m s e r i n d i c a d a s n u m a f o l h a à p a r t e e c l a r a m e n t e r e f e r e n c i a d a s . A s t a b e l a s e gráficos d e v e m s e r t raçados 
a p r e t o s o b r e f u n d o b r a n c o ( p o r e x e m p l o a t i n t a - d a - c h i n a n e g r a s o b r e p a p e l v e g e t a l ) , s u f i c i e n t e m e n t e c o n ­
t r a s t a d o s p a r a p e r m i t i r u m a b o a reprodução. A s f o t o g r a f i a s d e v e m t ambém s e r a p r e t o e b r a n c o . O s q u a d r o s 
e t a b e l a s deverão s e r e l a b o r a d o s , s e m p r e q u e possível, d e m o l d e a p e r m i t i r e m a publ icação n u m a m a n c h a 
n o r m a l d a r e v i s t a . 

É desejável q u e o número d e páginas d e c a d a a r t i g o , i n c l u i n d o a s g r a v u r a s e t a b e l a s não e x c e d a , e m 
princípio, v i n t e páginas d a c t i l o g r a d a s . N o c a s o d e o t r a b a l h o não p o d e r s e r r e d u z i d o a e s t e t a m a n h o , poderá: 

a ) c o n s i d e r a r - s e a s u a publ icação e m d u a s o u m a i s p a r t e s , a p u b l i c a r c o m o s e f o s s e m a r t i g o s i n d e p e n ­
d e n t e s ; 

b ) s e r p u b l i c a d a e m número e s p e c i a l 

O s r e s u m o s d e v e m p o s s u i r u m t a m a n h o máx imo d e 2 5 0 p a l a v r a s . 

A s discussões d e v e m t e r u m t a m a n h o máx imo d e 3 páginas. 
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